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• Congresso Nacional 
 cód: 851603858

• Catedral  de Brasí l ia 
cód: 851603840

• Palácio do Planalto 
cód: 851603874

• Memorial  JK 
cód: 851603882

• Ponte JK 
cód: 851603866

Sonho e Realidade. 
Brasília,
Nova linha de

cartões-postais dos Correios.

Valor: R$1,00 cada
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Ronaldo Takahashi de Araujo

Esta edição da COFI abrange as novidades filatélicas de abril, maio, ju -
nho e julho de 2009. Tudo isso para estarmos mais em dia com você, caro 
leitor,  d e q u em es peramos  compreens ão  para es s a mu d anç a ex cepcional 
na periodicidade da revista. A partir da primeira edição de 2010, a perio-
dicidade voltará a ser trimestral.

Desde 1976, nosso objetivo é levar aos colecionadores do Brasil e do 
mundo, informações de qualidade, que incentivem a prática de colecionar 
selos e promovam o crescimento da Filatelia. Nosso trabalho é orientado 
para a b u s ca d e nov id ad es ,  ab rang end o cad a v ez  mais  ou tras  es f eras  d e 
leitores, onde os mais jovens também possam conquistar um lugar cativo. 

I nau g u ramos  na ed iç ão  pas s ad a a s eç ão  Selomania, com o objetivo de 
oferecer aos jovens colecionadores um espaço para o talento e a criativi-
dade, explorando, assim, o potencial educativo e lúdico da Filatelia. Nesta 
edição, é a arte filatélica de Breno Felipe, de Guamaré/RN, que ilustra o 
espaço do leitor. 

Também abrimos um espaço para questionamentos que nos chegam 
a respeito de colocar ou não pessoas vivas em selos postais. Sobre isto, 
apresentamos o artigo “Depois que eu me chamar saudade”, d o nos s o 
mais  nov o colu nis ta,  A ltemar H enriq u e d e O liv eira,  q u e d es ta v ez  d is cu te 
a q u es tão  d as  h omenag ens  pó s tu mas  em s elos  e a f orma como ou tros  
países encaram essa regra tradicional. 

O s  s elos  d es te perí od o mos tram u m B ras il plu ral,  rico em s u a H is tó ria e 
diplomático em suas relações com os demais países do globo. Basta obser-
v ar a d iv ers id ad e d os  temas  q u e compõ em es ta C O F I :  C entená rio d o S port 
Club Internacional, Série Relações Diplomáticas – Brasil e Tailândia, Beirute 
– Capital Mundial do Livro, Roda de Capoeira e Ofício dos Mestres de Capo-
eira,  E s cola J u d icial D es emb arg ad or E d é s io F ernand es ,  C ooperaç ã o E s pacial 
Brasil-Rússia, Centenário do Theatro Municipal do Rio de Janeiro, 200 Anos 
do Alvará Régio – Criação da Praça do Commercio e Circuito das Frutas.

A g rad ecemos  o apoio q u e temos  receb id o d e tod os ,  es perand o of ere-
cer-lhes uma agradável leitura.
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Carimbos Comemorativos 42

D es taq u es 6

S elomania 13

M até rias  E s peciais 21

S elos  d o P erí od o 28

P anorama I nternacional 17

S elo em M ov imento 39

C apa
Capoeira:

R o d a  d e  C apoeira e O f í cio 
d o s  M e s tres  d e  C apoeira:

31

S aib a tu d o s ob re a M ala 
F ilaté lica C ircu ito d as  F ru tas

21

D epois  q u e eu  me 
ch amar s au d ad e

26

E s q u ad rilh a d a F u maç a é  
tema d e s elo pers onaliz ad o

10

5
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N o d ia 1 4  d e ab ril d e 2 0 0 9 ,  o S ena-
d o F ed eral realiz ou  u ma s es s ã o es pe-
cial em comemoraç ã o aos  4 0  anos  d a 
E mpres a B ras ileira d e C orreios  e T elé -
grafos (ECT). Com início às 11h, a ses-
s ã o aconteceu  no P lená rio d o S enad o 
e contou  com a pres enç a d o M inis tro 
d as  C omu nicaç õ es ,  H é lio C os ta,  d e 
parlamentares ,  e d o pres id ente d os  
Correios, Carlos Henrique Custódio. 
D u rante a s es s ã o,  os  C orreios  lanç a-
ram o carimbo comemorativo dos 40 
anos da Empresa.

A o d ef end er a manu tenç ão  d a 
E C T  como es tatal,  g enu inamente 
b ras ileira,  o minis tro H é lio C os ta 
destacou os inúmeros serviços de 
importância social e de integração 
nacional d es env olv id os  pela E mpre-
s a,  como o B anco P os tal e o I mporta 
F ác il,  alé m d e ou tros  s erv iç os  pos -
tais ,  q u e s erv em d e ex emplo para os  
correios de vários países do mundo.

40 anos da ECT:
há quatro décadas
levando o Brasil à frente

N o C ong res s o N acional,
momentos  d a cerimô nia em h omenag em 

aos 40 anos da ECT.

M inis tro H é lio C os ta ex ib e á lb u m
d e s elos  receb id o d o P res id ente d os  
Correios, Carlos Henrique Custódio.
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E m comemoraç ão  aos  5 0  anos  d e 
carreira d o cantor R ob erto C arlos  f o-
ram lanç ad os  u m s elo e u m carimb o 
comemorativo. O evento aconteceu 
em 1 3  d e ab ril,  na P raç a J erô nimo M on-
teiro,  em C ach oeiro d e I tapemirim,  E s -
pírito Santo terra natal do cantor. 

Cinquentenário de carreira do Rei:
digno de Selo Personalizado

A  cid ad e d e A nch ieta,  localiz ad a no 
litoral s u l capix ab a,  realiz ou  a inau g u ra-
ção das novas dependências de sua Câ-
mara Municipal, em 31 de julho, quando 
foram lançados carimbo comemorativo 
e selo personalizado alusivos à data.

Correios lança selo e carimbo
em Anchieta - ES

Em 19 de junho de 2009 fo-
ram reiniciadas as atividades da 
S O C I E D A D E  P H I L A T É L I C A  P A R A E N -
SE - SOPHIPA. Criada em 1933, foi 
a segunda do gênero no Brasil. A 
reunião aconteceu na Agência Fi -
laté lica d e B elé m,  com a pres enç a 
d e f u ncionár ios ,  colecionad ores  e 
f req ü entad ores  d e ev entos  d e lan-
çamento e exposições filatélicas. 

Reativada a Sociedade
Philatélica Paraense
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Dia 07 de maio, Dia Mundial da Saú-
d e O cu lar,  f oi,  tamb é m,  a d ata d e lanç a-
mento d o s elo d o b icentená rio d e nas -
cimento de Louis Braille. A festividade 
aconteceu  na s ala L ou is  B raille d a A s s o-
ciação de Cegos de Juiz de Fora, MG. 

Lançamento do Selo:
Bicentenário de Louis Braille

A  D iretoria R eg ional d a P araí b a lanç ou ,  em 
parceria com o Ministério Público do Trabalho 
d o E s tad o,  o S elo P ers onaliz ad o “ C omb ate ao 
Trabalho Infantil”. O lançamento aconteceu no 
dia 12 de junho, na Sede da Ordem dos Advo-
g ad os  d o B ras il,  na capital d o es tad o,  e marcou  
o Dia Mundial contra o trabalho infantil. 

Combate à Exploração Infantil
ganha novo aliado: o selo personalizado

O  d iretor d os  C orreios  d a P araí b a,  J os é  C os ta 
Filho (sempre à direita), com Ramon Bezerra dos 

Santos, procurador-chefe do Ministério Público 
d o T rab alh o na P araí b a,  E d u ard o V arand as  
A raru na,  procu rad or d o T rab alh o e T itu lar 

da Coordenadoria de Combate à Exploração 
d a C rianç a e d o A d oles cente,  e com a v ice-

pres id ente d a A s s ociaç ã o d os  M ag is trad os  d o 
Trabalho da 13ª Região, Ana Campos.

Diretor dos Correios em Minas, Fernando Miranda; Mestre de Cerimônia, Rosani Giovannoni; Ge -
rente da Reop Juiz de Fora, Sérgio Sacramento; presidente da Associação dos Cegos, Sr. Lucas Diniz.

C oord enad ora d a C entral B raille d os  C orreis ,  V alé ria 
Marques; Chefe do CTCE/JFA, Carlos Vilela; artistas 

Valeria Faria e Ricardo Cristófaro, autor do selo.
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F oi lanç ad o,  no A u d itó rio d a A S P L A N  -  A s s ocia-
ç ão  d e P lantad ores  d e C ana d a P araí b a,  em J oão  
P es s oa,  no d ia 1 3  d e maio,  o S elo P ers onaliz ad o 
alu s iv o aos  “ 5 0  anos  d a C h eg ad a d o M ov imento 
dos Focolares no Brasil”. A cerimônia de lança-
mento f oi cond u z id a pelo D iretor R eg ional,  J os é  
Pereira da Costa Filho. Participaram das oblitera-
ç õ es ,  entre ou tras  au torid ad es ,  o C oord enad or d o 
Movimento para o Nordeste, Sr. Ivanaldo Ferreira 
de Araújo, o Monsenhor Virgilio de Almeida e o 
Deputado Estadual Rodrigues Soares.

50 Anos da Chegada do Movimento 
dos Focolares no Brasil:

uma história do bem

“8 jeitos de mudar o mundo”. Esse foi o tema 
do Selo Personalizado lançado em 31 de julho, 
durante a reunião da Secretaria Executiva do 
“Movimento Nós Podemos Paraíba”, realizada 
no au d itó rio d o C ons elh o R eg ional d e M ed ici-
na, no Centro de João Pessoa. A Declaração do 
Milênio foi aprovada pelas Nações Unidas em 
setembro de 2000. O Brasil, em conjunto com 
191 países-membros da ONU, assinou o pacto, 
que prevê 8 macro-objetivos a serem atingidos 
pelos  paí s es  até  2 0 1 5 ,  e es tab eleceu  u m com-
promisso compartilhado com a sustentabilida -
de do Planeta. 

“8 Jeitos de Mudar o Mundo”: 
novos objetivos a favor

da humanidade

Senador Roberto Cavalcanti (à 
direita), acompanhado do Gerente 
d e V end as  d a D R - P B

A oficial da ONU, Ana Soares, 
oblitera a peça filatélica
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A s  manob ras  precis as  e as  acrob a-
cias  perf eitas  d a “ E s q u ad rilh a d a F u -
maça” fazem parte da folha de selos 
pers onaliz ad os  q u e os  C orreios  lanç a-
ram em 15 de maio de 2009. Fundado 
em 1 4  d e maio d e 1 9 5 2 ,  o “ E s q u ad rã o 
d e D emons traç ã o A é rea –  S ã o P au lo –  
Brasil”, é formado por 13 pilotos, que se 
revezam em sete posições de voo, ofi-
ciais  d e carreira d a F A B ,  d a A cad emia 
da Força Aérea, de Pirassununga-SP.

O  g ru po,  mais  conh ecid o como 
“Esquadrilha da Fumaça”, completou 
57 anos de história em 2009. A equi -
pe tem mais de 3.200 demonstrações 
realiz ad as  no B ras il e no ex terior,  e é  o 
time acrobático com maior número de 
demonstrações realizadas no mundo. 

A  f olh a d e s elos  pers onaliz ad os  d a 
E s q u ad rilh a é  compos ta por s eis  d if e-
rentes imagens. As fotos foram feitas 
pelo f otó g raf o e piloto d a es q u ad rilh a,  
Waldemar Prieto Júnior, durante uma 
das apresentações do grupo. 
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Para comemorar o centenário do Paulista F.C., o Clube Fi -
latélico Jundiaiense, juntamente com o clube tricolor, reali -
z aram no perí od o d e 1 7  a 3 1  d e maio d e 2 0 0 9  a E x pos iç ão  
Filatélica “100 anos do Paulista FC”. A exposição contou com 
o apoio d a E C T ,  d a F E B R A F  –  F ed eraç ão  B ras ileira d e F ilatelia,  
da FEFIESP – Federação das Entidades Filatélicas do Estado de 
São Paulo, e da Câmara Municipal de Jundiaí.  O evento acon -
teceu no Salão anexo da Câmara Municipal da cidade. 

Exposição Filatélica
“100 Anos do Paulista FC”

E d u ard o S antos  P alh ares ,  pres id ente
d o P au lis ta F C ,  ob litera o s elo

P au lo R ob erto d e M oraes ,  pres id ente 
d o C lu b e F ilaté lico J u nd iaiens e,  tamb é m 
participou da cerimônia

E m cerimô nia res erv ad a ex clu s i-
v amente aos  s erv id ores  d o T rib u nal 
d e C ontas  d o E s tad o d e S ã o P au lo 
( T C E - S P ) ,  o D iretor R eg ional d e S ã o 
P au lo M etropolitana,  J os é  F u rian F i-
lh o cond u z iu ,  em 0 6 / 0 5 ,  as  emis s õ es  
do carimbo comemorativo e do selo 
pers onaliz ad o alu s iv os  aos  8 5  anos  
da instituição. Mais de 200 servido -
res estiveram presentes à cerimônia, 
q u e f oi realiz ad a d u rante u ma s es s ã o 
plenária na sede da instituição, no 
centro de São Paulo. 

Carimbo e selo personalizado 
marcam os 85 anos do Tribunal de 

Contas do Estado de São Paulo

O  d iretor reg ional J os é  F u rian F ilh o e o pres id ente d o
TCE-SP, Edgard Camargo Rodrigues.
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O lançamento do carimbo comemorativo 
e d o s elo pers onaliz ad o em h omenag em aos  
5 0  anos  d o R otary  C lu b  d e O s as co f oi o pon-
to alto d e u ma cerimô nia realiz ad a em 2 9  
d e maio,  na A s s ociaç ão  C ris tã d e M oç os  d e 
Osasco. O evento contou com a participação 
d e 2 5 0  pes s oas ,  entre rotarianos  e au torid a-
d es  d e O s as co,  como o P ref eito E mí d io d e 
Souza e o Presidente da Câmara Municipal, 
Osvaldo Virgínio. 

Peças filatélicas assinalam os
50 anos do Rotary Club de Osasco

P ara celeb rar os  4 0  
anos  d a C ompanh ia d e E n-
trepostos e Armazéns Ge -
rais  d e S ão  P au lo ( C eag es p)  
f oram f eitas  as  emis s õ es ,  
em 3 1 / 0 5 ,  d o carimb o pos -
tal e d o s elo pers onaliz ad o 
alusivos à data. Aberta ao 
público, a cerimônia ocor-
reu  na s ed e d a C eag es p,  
no b airro d o J ag u aré  ( S P ) ,  
e contou  com a pres enç a 
d e s eu s  d irig entes ,  f u ncio-
nár ios  e permis s ionár ios ,  
imprensa e autoridades. 

40 anos da Ceagesp são comemorados
com carimbo e selo personalizado

No sentido horário, o diretor dos 
C orreios  d e S ão  P au lo M etropolitana,  
J os é  F u rian F ilh o,  com o minis tro em 
ex ercí cio d a A g ricu ltu ra,  P ecu ár ia e 
Abastecimento, José Geraldo Fontelles, 
o pres id ente d o C ons elh o N acional 
d e S eg u ranç a A limentar e N u tricional,   
R enato M alu f ,  e o pres id ente d o 
CEAGESP, Rubens Boffino

A d emar T rev iz z ani,  pres id ente 
d o R otary  d e O s as co

R os ana T rev iz z ani e
A d emar T rev iz z ani
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40 anos da Ceagesp são comemorados
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13
O lá g alerinh a!

E s tamos  mu ito contentes  com o res u ltad o d a 
nossa estréia na Revista COFI. Já recebemos as pri -
meiras cartinhas, e isso nos deixa muito felizes. Para 
es ta ed iç ão ,  s elecionamos  o trab alh o d e B reno F e-
lipe, colecionador de Guamaré-RN, para ilustrar o  
“Espaço do Leitor”.

 Como prometemos, aí vai a 2ª parte da revisti-
nha “Nosso amigo, o selo”.

E não se esqueçam de enviar cartinhas e/ou e-mails 
para nossa redação com dicas e/ou sugestões. Nosso 
e- mail:  revistacofi@correios.com.br. E para quem pre-
ferir uma cartinha, nosso endereço é: SBN, Q1, Bloco A, 
Ed. Sede da ECT - Brasília/DF, CEP: 70.002-900.

Abraços do Selinho.

O lá g alerinh a!
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B reno F elipe

breno_info@globomail.com

Abr i l  /  Maio /  Junho e Julho de 200916

B reno F elipe tem 15 anos e mora em Guamaré - RN. Nas imagens

a seguir, ele utilzou a arte postal para criar a série “Evolução da Aviação”.

Embarcações, escotismo e aviação são as temáticas deste jovem colecionador.
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Os Correios da Alemanha emitiram 4 selos 

destacando frutas européias indicadas para os 
cuidados da saúde e do bem estar: limão, maçã, 
morango e mirtilo (blueberry). Consumidas em 
forma de geléia, suco ou in natura, são uma po-
derosa arma contra o envelhecimento, devido 
às suas propriedades antioxidantes, atuando na 
prevenção de doenças cardiovasculares e de al-
guns tipos de câncer. Possuem qualidades tera-
pêuticas por serem ricas em vitaminas e mine-
rais, importantes para a coagulação do sangue, 
para os ossos e para os rins.

Cuidados com o

Bem-estar
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Os Correios do Chile emitiram 
três selos destacando algumas pro-
fissões que fazem parte do cotidia -
no daquele país. As imagens fazem 
referência ao “homem do realejo”, 
ao sorveteiro e ao engraxate.

Ch
ile Profissoes
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Panorama Internacional

Para enfatizar a importância do con-

trole da tuberculose, comunicar suas ca-

racterísticas e modos de prevenção, o Cor-

reio Argentino promoveu um concurso de 

desenhos dirigido aos alunos do ensino 

fundamental de todo o país, com o tema 

“Eu posso parar a tuberculose”. Segmen-

tado nas categorias 6 a 7 anos, 8 a 9 anos, 

10 a 11 anos e 12 a 13 anos, o desenho pre-

miado em primeiro lugar, em cada uma 

delas, foi transformado em selo.

Desenhos infantis são
transformados em selos A

rg
en

tin
a
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N o b icentenár io d o nas cimento d e C h ar-
les  D arw in,  q u and o tamb é m s e comemoram 
os  1 5 0  anos  d a ed iç ão  d a s u a ob ra f u nd a-
mental,  A Origem das Espécies,  os  correios  
portu g u es es  lanç aram u m b loco,  com u m 
selo, onde aparecem o retrato do cientista, 
alg u mas  es pé cies  por ele es tu d ad as  e o na-
v io d a s u a cé leb re v iag em,  d e cinco anos ,  
em volta ao mundo.

Panorama InternacionalPanorama Internacional

Charles Darwin

Abr i l  /  Maio /  Junho e Julho de 2009

Po
rt

ug
al



21

21

Matérias EspeciaisMatérias Especiais

P or ocas iã o d a E mis s ã o M ercos u l –  
P rod u tos  d e E x portaç ã o,  a eq u ipe 
d a D iretoria R eg ional d e S ã o P au -

lo I nterior org aniz ou  u ma M ala F ilaté lica 
com o título de Circuito das Frutas - Tu-
rismo Rural, conforme projeto do De-
partamento de Filatelia e Produtos.

M ala F ilaté lica é  u m prod u to cu s to-
miz ad o,  d irecionad o a colecionad ores ,  
que consiste na confecção de peças fi-
latélicas comemorativas, exclusivas, que 
circulam nas localidades definidas em 
um roteiro. Consiste, ainda, no transpor-
te,  na ob literaç ã o e na d ev olu ç ã o,  ao en-
dereço do cliente, das peças circuladas.  

O  percu rs o d a M ala F ilaté lica 
compreend eu  o C ircu ito d as  F ru tas ,  
reg iã o q u e ab rang e d ez  mu nicí pios  
circu nv iz inh os ,  no es tad o d e S ã o P au -
lo, que têm nas suas economias uma 
f orte pres enç a d o s etor ru ral,  princi-
palmente da fruticultura. O turismo 
explora as visitas às propriedades 
prod u toras  d e f ru tas  ( u v a,  morang o,  
caqui, pêssego, figo, ameixa, goiaba e 
acerola,  entre mu itas  ou tras )  e s eu s  
d eriv ad os ,  como licores ,  g elé ias ,  d o-
ces, passas e compotas.

C om o apoio d o D iretor R eg ional d os  
C orreios  d e S ã o P au lo I nterior,  L u iz  R o-
b erto P ag ani,  a eq u ipe q u e coord enou  
o trab alh o,  f ormad a por C elia O ctav ia-
ni,  C arlos  F av arã o e W ad s on M onteiro,  
v is itou  tod as  as  pref eitu ras  d as  cid ad es  
do circuito e participou de todos os lan-
ç amentos ,  em cad a parad a d o roteiro,  
o q u e pos s ib ilitou  a v end a d e mais  d e 
1100 peças da Mala Filatélica.

O Secretario Adjunto de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Antonio Julio Junqueira de 
Q u eiroz ,  ex ib e a M ala F ilaté lica ob literad a por ele,  tend o ao s eu  lad o M aria d e L ou rd es  F ons eca,  ch ef e d o 
D epartamento d e F ilatelia e P rod u tos ,  a A g ente d e C orreios  P atricia S ilv a d e C as tro D ias ,  e o D iretor d os  
Correios de São Paulo Interior, Luiz Roberto Pagani.

Paulo Roberto de Moraes, presidente do FIJUN - Clube 
Filatélico Jundiaiense,  e Julio Castro, da Filatelia 77.

Fernando Picarelli Martins, um dos autores das 
fotos que aprecem nos selos.

Público presente no Parque da Uva para o lança-
mento da Mala Filatélica.

Mala Filatélica
Circuito das Frutas

Turismo Rural
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A Mala Filatélica foi lançada juntamente com os selos da 
E mis s ã o M ercos u l –  C ircu ito d as  F ru tas  –  T u ris mo R u ral,  no P ar-
que da Uva, em Jundiaí-SP, no dia 23 de julho, e percorreu o se -
g u inte  itinerá rio:  I tu pev a ( 2 4 / 0 7 ) ,  I nd aiatu b a ( 2 5 / 0 7 ) ,  V alinh os  
( 2 6 / 0 7 ) ,  V inh ed o ( 2 7 / 0 7 ) ,  L ou v eira ( 2 8 / 0 7 ) ,  I tatib a ( 2 9 / 0 7 ) ,  M o-
rungaba (30/07), Jarinu (31/07) e Atibaia (01/08).

Lançamento em Atibaia/SP Cerimonial de lançamento em Itatiba/SP E m J arinu / S P  h ou v e apres entaç ão  d e coral e 
grupo de danças folclóricas.

em Vinhedo/SP, o carteiro Salatiel Xavier fecha a 
Mala Filatélica na presença de filatelistas da cidade.

o S ecretár io d e T u ris mo T omas  F red ericci,  d e 
M oru ng ab a/ S P ,  J u liana M u ller e o carteiro I v an 
Delvechio. 

S ecretár io A ntonio J u lio Q u eiroz  com o V ice-
P ref eito d e J u nd iaí ,  L u iz  F ernand o M ach ad o,  e 
o Diretor dos Correios, Luiz Roberto Pagani.

W ad s on M onteiro,  d e S orocab a/ S P ,  d a eq u ipe d e 
apoio da Diretoria dos Correios São Paulo Interior.

C elia O ctav iani,  S eç ã o d e F ilatelia/ B au ru  e C arlos  
F av arã o,  d e S ã o J os é  d o R io P reto,  d a eq u ipe d e 
apoio  da Diretoria dos Correios São Paulo Interior. 
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Oque significa colecionar carimbos 
postais? Significa pesquisar a his -
tó ria d o s erv iç o pos tal b ras ileiro 

por meio da coleta e classificação de ca-
rimb os ,  aplicad os  s ob re env elopes ,  f rag -
mentos de envelopes e selos.

Quer dizer que um simples envelope 
que recebi conta parte dessa história? S im,  
u m env elope traz  inf ormaç õ es  q u e permi-
tem conhecer como a correspondência foi 
proces s ad a d es d e a s u a apres entaç ã o na 
Agência Postal e as etapas técnico-adminis-
trativas pelas quais ela passou. Conta-nos 
em qual agência foi postada e em que dia. 
A lg u mas  v ez es ,  no pas s ad o,  mos trav a até  
o h orá rio d e receb imento e em q u e locali-
d ad e h av ia pas s ad o intermed iariamente e,  
finalmente, em que data chegou à agência 
mais  pró x ima d e nó s  para s er entreg u e em 
nossa casa. Atualmente, o processo é mais 
dinâmico e apenas um carimbo é aplicado 
sobre o selo. Se observarmos os envelopes, 
com atenç ã o,  v eremos  q u e ou tras  inf orma-
ções podem estar presentes. Por exemplo, 
se a correspondência foi registrada; como 
f oi trans portad a;  s e f oi pos tad a “ d epois  d a 
hora”; se foi fechada com etiqueta própria 
para correspondência dilacerada; se o sis-
tema de triagem deixou marcas, etc. Enfim, 
portam uma grande quantidade de infor-
maç õ es  q u e,  certamente,  retratam u ma 
realidade do serviço postal de cada época. 
Todos esses aspectos são colecionáveis.

Desde quando são usados carimbos?
Os carimbos postais são utilizados no Brasil 
d es d e a é poca em q u e é ramos  colô nia d e 
P ortu g al,  pas s and o pelo impé rio com D om 
Pedro I e Dom Pedro II e chegando à atual 
república. São mais de dois séculos de uso. 
A ntes  d a emis s ã o d e nos s o primeiro s elo,  
o O lh o- d e- B oi em 1 8 4 3 ,  o carimb o ind icav a 
apenas  a cid ad e d e orig em d a corres pon-
dência e o porte era pago por quem a re-
cebia. Com o início da utilização dos selos o 
porte pas s ou  a s er pag o pelo remetente e o 
carimbo era aplicado na agência no momen-
to da postagem para inutilizar o selo, isto é, 

Victor Augusto Petrucci, 65 anos, paulistano, químico aposentado. Filatelista des-
d e 1 9 5 4 ,  d ed ica- s e,  d es d e 1 9 8 4 ,  ao es tu d o e colecionis mo d e carimb os  pos tais  b ras ilei-
ros. Por meio desse estudo pretende recuperar grande parte da fascinante História Pos-
tal Brasileira, e, principalmente, incentivar os jovens para esse segmento da Filatelia. Em 
2 0 0 9 ,  s eu  es tu d o d e carimb os ,  ed itad o em s eis  f as cí cu los ,  f oi premiad o com u ma med a-
lha Prata Grande para Literatura Filatélica na Lubrapex-2009, realizada em Évora (Por-
tugal). Interessados em carimbologia podem entrar em contato com o autor pelo e-mail
vicpetru@hotmail.com

Colecionando Carimbos
por Victor A. Petrucci

vicpetru@hotmail.com

impedir sua reutilização. É isto que ocorre 
até hoje. Uma curiosidade interessante é 
que nosso primeiro selo não tinha a imagem 
d o imperad or porq u e s eria u m d es res peito 
aplicar um carimbo sobre seu rosto.

Como começar uma coleção de ca-
rimbos?  P ara iniciar s u a coleç ã o es co-
lha uma área de abrangência como, por 
ex emplo,  u ma ou  v á rias  cid ad es ,  u m es -
tado ou todo o Brasil. Escolha os envelo -
pes  mais  b em cons erv ad os  ou  os  carim-
bos mais bem aplicados sobre os selos. 
D e iní cio colete os  carimb os  atu ais  q u e 
você recebe e depois tente conseguir ou -
tros mais antigos. A coleção de carimbos 
se insere numa parte da filatelia denomi -
nada marcofilia ou carimbologia como al -
guns preferem. Colecionar carimbos deve 
ser, antes de tudo, uma atividade agra-
dável, inteligente e entendida como uma 
especialização da Filatelia.

Como classificar os carimbos?  D e iní -
cio,  nã o s e preocu pe mu ito com a clas -
sificação. Procure observar os seguintes 
as pectos  no carimb o:  s eu  tamanh o,  a f or-
ma d e d ataç ã o,  s eu  f ormato,  as  leg end as ,  
sua disposição e a forma das letras. Nas 
ilustrações você tem alguns exemplos. 
O s  carimb os  mod ernos  mais  comu ns  s ã o 
circulares possuindo um ou dois círculos. 
A tu almente h á  b ons  manu ais  q u e d eta-
lham como se pode classificar carimbos e 
eu terei o máximo prazer em ajudá-lo em 
sua pesquisa.

V ictor A u g u s to

Matérias Especiais
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A S ocied ad e P h ilatelica P au lis ta 
f oi f u nd ad a em 3 0  d e ab ril d e 
1919 na mansão do Sr. Willian 

E d w ard  L ee,  em S ão  P au lo,  com a pre-
sença de 12 filatelistas, quando foi ela-
b orad o o primeiro E s tatu to d a nov a 
agremiação, cujas principais ativida -
d es  v is av am:

• Incentivar a permuta de selos entre os 
s ó cios ;
• formar uma biblioteca sobre filatelia, 
para es tu d os ;
• criar um museu filatélico, e
• elaborar um catálogo de selos do Brasil.

I niciad a no mes mo ano d e 1 9 1 9 ,  a 
Biblioteca da SPP possui, hoje, mais 
de 10 mil itens entre livros, boletins de 
clubes, revistas filatélicas, jornais, ca-
tálogos e estudos específicos referen-
tes à filatelia.

N o acerv o d a S P P  cons tam centenas  
d e f otos  d e as s ociad os  em comemora-
ç õ es  d iv ers as ,  med alh as ,  d iplomas ,  tro-
f é u s ,  o pró prio mob iliá rio d e é poca e 
d iv ers as  coleç õ es  d e s elos  d oad as  por 
associados. Neste acervo está o famoso 
“Olho-de-Boi” com Carimbo de 1º Dia de 
Circulação, peça raríssima e de inestimá-
vel valor, que está à disposição dos asso-
ciad os  para apreciaç ã o em tod as  as  co-
memorações especiais na sede da SPP.

A SPP edita um Boletim Informati-
v o,  com period icid ad e q u ad rimes tral,  e 
pos s u i u m s ite na internet q u e contab i-
liz ou  mais  d e 4 0 0  mil v is itantes  d es d e 
a sua entrada na rede virtual. Em sua 
S ed e,  a S P P  receb e e orienta crianç as  e 
jovens sobre como colecionar selos.  

90 Anos da Sociedade
Philatelica Paulista – SPP

Texto condensado de artigos 
pu b licad os  na ed iç ão  2 0 4  d o

Boletim da SPP, de abril/2009, de 
autoria de Sérgio Marques da Silva. 

F ora d e s u a S ed e,  s eu s  as s ociad os  
atuam em eventos filatélicos como ex-
pos iç õ es  d e coleç õ es  na capital,  interior,  
outros estados e no exterior. Seus asso-
ciad os ,  tamb é m,  s empre s ã o conv id a-
dos a participar do corpo de jurados em 
mostras filatélicas. 

D u rante s eu s  9 0  anos ,  a S P P  rece-
b eu  d iv ers as  premiaç õ es  q u e totali-
z am 9 2  med alh as  e trof é u s  ref erentes  
à sua participação em 183 exposições 
filatélicas diversas. 

C onh eç a mais  s ob re a S P P  aces s an-
d o a s u a home page na internet,  no 
end ereç o:  www.sppaulista.com.br ou  
es crev a para sppaulista@uol.com.br.

Carimbos em
homenagem a SPP

R einald o J acob
Publicado no boletim da SPP número 200 - Dez/2007

E m 3 0  d e ab ril d e 2 0 0 9 ,  a S P P  co-
memorará seus 90 anos de fundação. 
É uma das entidades filatélicas mais 
antiga em atividade ininterrupta, des-
de sua fundação no Brasil.

No decorrer de sua jornada, a SPP 
f oi h omenag ead a em v ár ias  oportu ni-
d ad es  com a conf ecç ã o d e carimb os  
comemorativos, um selo do cinqüen -
tenár io em 1 9 6 9  e d iv ers as  premia-
ções em exposições filatélicas.

A s  premiaç õ es  receb id as  pela S P P  
nas exposições constam nos boletins 
informativos números 195 e 196.

V amos  d emons trar es s es  carimb os  
por ordem cronológica. 

A g rad ecimentos  ao coleg a as s ociad o 
A ntonio C arlos  F ernand es ,  colecio-

nad or d e carimb os ,  q u e ced eu  s u as  
preciosas peças filatélicas para apre-

sentação dessa matéria.
→
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Carimbo comemorativo do vigésimo 
aniv ers ár io d a S P P ,  d ata 3 0  d e ab ril d e 1 9 3 2 ,  
São Paulo, Catálogo Zioni 62, cor preta.

Carimbo comemorativo 
d a s eg u nd a ex pos iç ão  d e 

divulgação filatélica, de 1 a 5 
d e ag os to d e 1 9 6 0 ,  S ão  P au lo,  
Catálogo Zioni 741, cor preta.

S emana P au lis ta d e F ilatelia,  carimb o 
comemorativo do trigésimo aniversário 

da SPP, de 20 a 25 de junho de 1949, São 
Paulo, catálogo Zioni 222, cor preta.

Carimbo comemorativo do 
q u ad rag é s imo aniv ers ár io d a S P P ,  

d ata 3 0  d e ab ril d e 1 9 5 9 ,  S ão  P au lo,  
Catálogo Zioni 679, cor preta.

F D C  d o cinq ü entenár io d a S P P ,  com s elo 
omemorativo RHM C-634 e carimbo 
comemorativo, data 30 de abril de 1969, 
São Paulo.

C arimb o d a inau g u raç ão  d a 
nov a s ed e d a S P P ,  L arg o d o 
P ais s and u ,  5 1 ,  1 7 º  and ar,  2 8  
d e nov emb ro d e 1 9 6 9 ,  S ão  
Paulo, Zioni 1696, preto. 
N o carimb o a imag em d e 
H eitor S anch ez , pres id ente 
no perí od o d e 1 9 6 0 / 1 9 6 2  e 
um dos fundadores da SPP.

Carimbo da 5ª LUBRAPEX, de 26 de novembro a 4 
de dezembro de 1974, homenagem às entidades 

organizadoras, São Paulo, Zioni 2130, preto.

E nv elope d a S P P  e C arimb o d o s eptu ag é s imo 
aniversário da SPP. Mostra filatélica na Câmara 
M u nicipal d e S ão  P au lo,  d e 2 8  d e ab ril a 4  d e 
maio de 1989. O carimbo ilustra a ex-mansão de 
William Edward Lee, local de fundação da SPP.

C arimb o d o s eptu ag é s imo q u into aniv ers ár io d a 
S P P  e centenár io d a emis s ão  d a s é rie M ad ru g ad a 
Republicana, data 24 a 29 de outubro de 1994.

C onv ite d a ex pos iç ão  
d os  7 5  anos  d e 
f u nd aç ão  d a S P P ,  
agência Dom Pedro 
I I ,  C orreio C entral d e 
S ão  P au lo,  nos  d ias  
2 4  a 2 9  d e ou tu b ro 
de 1994. Lançamento 
d o carimb o alu s iv o 
a E x pos iç ão  e 
ao C entenár io 
d a E mis s ão  d a 
S é rie M ad ru g ad a 
R epu b licana

C onv ite para o lanç amento d o carimb o em h omenag em ao 
Dr. Humberto Cerruti, ex-presidente da SPP, data de 22 de 
setembro de 1997 e exposição filatélica nos dias 22 de setembro 
a 04 de outubro de 1997.

Catálogo da exposição, com a biografia de 
Humberto Cerruti,  descrição dos expositores e 

coleções, com carimbo referente ao evento.

Convite da Exposição Filatélica comemorativo 
aos  8 0 º  aniv ers ár io d a S P P  com o carimb o 
referente ao evento.

C atál og o d a E x pos iç ão ,  realiz ad o na d ata 
d e 0 8  a 1 7  d e ou tu b ro d e 1 9 9 9 ,  na parte 
interna com a d es criç ão  d o material b ás ico 
indispensável ao filatelista, com o carimbo 
ref erente ao ev ento,  d es criç ão  d as  coleç õ es  e 
filatelistas expositores.

C arimb o d a ex pos iç ão  d os  
9 0  anos  d a S P P ,  env elope 
e s elo pers onaliz ad o 
comemorativo aos 90 anos 
de fundação.

Abr i l  /  Maio /  Junho e Julho de 2009
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N o d ia 1 6 / 0 8 / 2 0 0 9  acab a o praz o 
para q u e o nad ad or C es ar C ielo 
pos s a ter a pos s ib ilid ad e d e v er 

s eu  ros to es tampad o em u m s elo pos tal 
oficial do Brasil. Exatamente um ano an-
tes da data citada, aquele que já é con-
s id erad o u m d os  maiores  nad ad ores  d o 
mu nd o na atu alid ad e,  e u m d os  melh o-
res  d o B ras il em tod os  os  tempos ,  con-
q u is tav a s u a med alh a d e ou ro nos  J og os  
Olímpicos de Pequim. Com este feito ele 
pas s ou  a d es f ru tar d e u m priv ilé g io d e 
pou cos  b ras ileiros  v iv os :  a pos s ib ilid ad e 
de ser homenageado em um selo postal. 

P elas  normas  v ig entes  no B ras il,  
alé m d e med alh is tas  d e ou ro olí mpico 
( d entro d o praz o d e u m ano apó s  s u a 
conq u is ta) ,  s omente em mais  d u as  
outras circunstâncias pessoas vivas 
pod em s er h omenag ead as  em s elos :  
se for Presidente da República, após o 
final de seu mandato, ou se for um ga -
nhador do Prêmio Nobel. 

A  reg ra é  reg u lamentad a pela P orta-
ria de número 500 emitida pelo Minis -
té rio d as  C omu nicaç õ es  em 8  d e nov em-
bro de 2005. Esta norma gerou algumas 
s itu aç õ es  cu rios as  ao long o d a h is tó ria 
d a F ilatelia nacional:  O s car N iemey er,  
u m d os  arq u itetos  d e maior renome in-
ternacional,  s ó  pô d e aparecer em u m 
bloco filatélico, emitido em 18/03/08, 
porq u e s u a imag em f oi impres s a f ora 
d a ár ea picotad a q u e d elimitav a o s elo 
postal propriamente dito. A emissão so-
mente podia evidenciar a sua “obra” e 
não a “personalidade” em si.

A pes ar d e a P ortaria s er d e 2 0 0 5 ,  as  
orientaç õ es  anteriores  nã o eram mu ito 
diferentes das que hoje estão vigentes: 
comenta- s e q u e,  pelas  mes mas  raz õ es ,  o 
piloto d e F ó rmu la 1 ,  A y rton S enna,  tev e 
que figurar com capacete no bloco fila-

Depois que
té lico q u e o h omenag eou  em 1 9 8 8 ,  s eis  
anos antes de seu trágico falecimento. Em 
2001, foi a vez do tenista Gustavo Kuerten, 
o Guga, figurar fora dos limites do picote 
do selo, em um bloco filatélico que feste-
java seu título em Roland Garros. 

M u ito mais  s orte tev e s eu  coleg a d e 
“profissão”, o suíço Roger Federer. Como 
as  res triç õ es  ex is tentes  no B ras il não  
vigoram na Suíça, filatelistas de todo o 
mundo puderam ter a satisfação de ad-
quirir, a partir de 2007, o selo postal com 
o ros to ilu minad o d e f elicid ad e d aq u ele 
q u e é  cons id erad o por mu itos ,  o maior 
tenista de todos os tempos.

C omo a S u í ç a,  ou tros  paí s es  s ã o me-
nos  rig oros os  q u e o B ras il no q u e s e re-
f ere a retratar pers onalid ad es  aind a v iv as  
em seus selos postais. Justamente em 
f u nç ã o d is to,  alg u ns  í d olos  b ras ileiros  
v iv os  pu d eram ter a h onra d e es tampar 
selos postais: o corredor Emerson Fitti-
pald i f oi h omenag ead o em u ma s é rie d e 
2007, na Áustria, em que figuraram diver-
s as  ou tras  celeb rid ad es  v iv as  d a F ó rmu la 
1. Os selos à esquerdamostra esta e mais 
alg u mas  ou tras  d as  emis s õ es  internacio-
nais  q u e,  d e certa f orma,  trans cend eram 
uma norma filatélica tradicional. 

I nf eliz mente,  d e u m mod o g eral,  as  
pes s oas  cos tu mam receb er g rand es  h o-
menagens somente depois de partirem. 
A consequência disto: personalidades 
d e mé rito ev id ente d eix am d e ex peri-
mentar em v id a o praz er d o reconh eci-
mento de sua obra. Estas reflexões nos 
remetem a uma antiga canção em que 
Nélson Cavaquinho e Guilherme de Bri-
to d eclarav am:  “depois que eu me cha-
mar saudade, não preciso de vaidade, 
quero prece e nada mais”. A  letra d es ta 
preciosidade da música brasileira está 
detalhada no box ao lado. 

eueueu

→

O corredor Emerson Fittipaldi: um brasileiro 
h omenag ead o,  antes  d e v irar s au d ad e,  em s elo 

postal austríaco.

O  tenis ta R og er F ed erer,  plenamente v iv o e 
feliz, em uma emissão filatélica lançada na 

Suíça, no ano de 2007.

O k ,  trata- s e d e emis s ão  f rances a f ocand o o 
personagem Harry Potter. Mas a imagem que 

es tá impres s a no s elo pos tal não  é  ou tra s enão  
a do vivíssimo ator Daniel Radcliffe.

O  cantor e compos itor B ry an A d ams ,  q u e 
gravou canções como “Heaven”, cheio de vida 
em um selo postal canadense emitido no dia 

02/07/09.

O ex-futebolista Zidane se tornará selo francês com 
edição limitada até o fim deste ano.



Abr i l  /  Maio /  Junho e Julho de 2009 27

Matérias Especiais

me chamar saudade
Altemar Henrique de Oliveira 

O s  s elos  pos tais  pod eriam d ar s u a par-
cela d e contrib u iç ã o para d iminu ir es ta 
certa injustiça para com os heróis vivos 
da humanidade. A rigor a mudança só de-
pend eria d e u ma s olicitaç ã o d e alteraç ã o 
da Portaria 500 por parte dos Correios. A 
iniciativa pode até partir, a qualquer mo-
mento,  d o pró prio M inis té rio d as  C omu -
nicações. Mas a questão é um pouco mais 
polêmica: mesmo que a mudança tenha 
s eu s  d ef ens ores ,  o b loco d os  res is tentes  
não deixa de ser bastante representativo.

Um dos grandes riscos da abertura é o 
d e b analiz ar as  emis s õ es  d e s elos  pos tais ,  
incluindo nas programações filatélicas 
anu ais  u ma s é rie d e pers onag ens  v iv os  
cujas obras não estariam ainda à altura 
dos “verdadeiros clássicos”. Qualquer fle-
x ib iliz aç ã o na P ortaria 5 0 0  teria q u e ne-
ces s ariamente s er acompanh ad a d e maior 
ref orç o nas  reg ras  e no pod er d e d ecis ã o 
d a C F N  -  C omis s ã o F ilaté lica N acional,  o 
grupo de especialistas que se reúne anual-
mente para definir quais serão os motivos 
a ser abordados na programação filatélica 
do ano seguinte. 

Geraldo de Andrade Ribeiro, presiden-
te d a A B R A F I T E  –  A s s ociaç ã o B ras ileira d e 
Filatelia Temática, expõe, em ponto de 
v is ta pes s oal,  a res peito d o ris co d e q u e 
alguns fatos novos manchem a biografia 
d e u ma pers onalid ad e cons id erad a,  até  
d eterminad o momento d e s u a v id a,  u m 
exemplo de dignidade. Em seu modo de 
entend er a q u es tã o,  u m ex emplo inter-
nacional d e v irtu d e pod e,  pos teriormen-
te, vir a se envolver em práticas crimino-
s as  q u e,  d e certa f orma,  inv alid ariam a 
h omenag em receb id a em u m momento 
anterior de sua existência.

Boa parte dos filatelistas brasileiros 
compartilha a mesma opinião: Anselmo 
C os ta,  pres id ente d a A s s ociaç ã o B ras ileira 
de Filatelia Maçônica, praticamente repe-
te os mesmos argumentos de Geraldo.

P oré m,  enq u anto A lex  M aia,  mem-
b ro d a A F N B  –  A s s ociaç ão  F ilaté lica e 
Numismática de Brasilia, chama aten-
ç ão  para o ris co d e q u e alg u ns  ind iv í d u -
os  b u s q u em apenas  au topromoç ão  por 
meio de emissões filatélicas. Paulo Re -
nato de Castro é um dos poucos filate-
lis tas  cons u ltad os  a d ef end er,  com con-
vicção, uma posição distinta, tendo em 
vista que “existem pessoas que fizeram 
cois as  tão  b oas ,  q u e não  precis amos  es -
perar sua morte para homenageá-las.”  

N ão  h á pes q u is as  d e opinião  com 
amostras significativas sobre o assunto. 
N o entanto,  aind a q u e b oa parte d os  
filatelistas torça o nariz para a possibili -
d ad e aq u i mencionad a,  é  certo q u e ex is -
tem colecionadores temáticos ávidos 
por acrescentar às suas coleções, selos 
pos tais  retratand o g rand es  pers onalid a-
d es  q u e aind a não  s e tornaram s au d a-
de. Afinal, uma coleção que aborde, por 
exemplo, a Música Popular Brasileira se 
tornaria mu ito mais  rica com s elos  pos -
tais  d e nomes  d e pes o como os  d e C h i-
co B u arq u e,  C aetano V elos o ou  M ilton 
Nascimento.  

E nx erg and o o as s u nto pelo v ié s  co-
mercial,  os  C orreios  b ras ileiros ,  a ex em-
plo do que já fazem os de outros países, 
teriam u ma g rand e oportu nid ad e d e v er 
suas vendas estimuladas por emissões 
que atinjam em cheio este público-alvo. 
Mas o debate não se encerra aqui. Tra-
ta- s e d e u ma d is cu s s ão  complex a e q u e 
pod e interf erir d iretamente nos  ru mos  
da filatelia brasileira. 

Quanto a Cesar Cielo... Bem, se qui-
sermos que finalmente ele seja imorta-
liz ad o em u m s elo pos tal b ras ileiro ( s em 
que tenha de deixar definitivamente este 
mu nd o) ,  s ó  nos  res ta torcer para q u e 
seus esforços na piscina sejam mais u ma 
v ez  recompens ad os  com u ma med alh a 
de ouro nos Jogos Olímpicos de Londres.

Nascido em Ipatinga/MG a 15 de abril de 
1 9 6 7 ,  res id e atu almente em B ras í lia/ D F ,  atu -
ando profissionalmente na equipe técnica do 
D epartamento d e F ilatelia e P rod u tos  d a E C T ,  
órgão onde tem tido a oportunidade de apro-
fundar nos estudos sobre a prática filatélica.

Casado e pai de dois filhos, vem de forma-
ção eclética, que se estende do curso técnico em 
Mecânica à graduação em História e Administra-
ç ã o,  s eg u id os  d e ex tens ã o/ pó s - g rad u aç ã o em 
Ergonomia e Contabilidade Gerencial. 

Desenvolve também atividades como artis-
ta gráfico, tendo ilustrado livros infantis e publi-
cad o ch arg es  e caricatu ras  ,  alé m d e h is tó rias  em 
q u ad rinh os  d e pers onag ens  como “ Z é ,  u m S u b -
desenvolvido” e “Canastrão & Bonfim”.

Altemar Henrique de Oliveira

Sei que amanhã  
Quando eu morrer  

Os meus amigos vão dizer  
Que eu tinha um bom coração  

Alguns até hão de chorar  
E querer me homenagear  

Fazendo de ouro um violão  
Mas depois que o tempo passar  
Sei que ninguém vai se lembrar  

Que eu fui embora  
Por isso é que eu penso assim  
Se alguém quiser fazer por mim  

Que faça agora  
Me dê as flores em vida  

O carinho  
A mão amiga  

Para aliviar meus ais  
Depois que eu me chamar saudade  

Não preciso de vaidade  
Quero preces e nada mais

Quando eu me 
Chamar Saudade

(Nélson Cavaquinho e
Guilherme de Brito) 
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O  s elo d es taca a imag em d o es cu d o d o 
S port C lu b  I nternacional,  com as  taç as  q u e 
registram as diversas conquistas do Clube. 
Abaixo, a legenda “Campeão de Tudo”, 
que o apresenta como único clube fute-
bolístico a ter conquistado, até hoje, todas 
as competições oficiais possíveis para um 
time brasileiro. No canto superior esquer-
d o,  a ind icaç ão  d o primeiro s é cu lo d e s u a 
história. As imagens estão sobrepostas a 
um fundo vermelho, cor que identifica o 
“Colorado gaúcho”, cujas nuances repre -
s entam a pas s ag em d o tempo nes s e cen-
tenário. Foram utilizadas as técnicas de 
fotografia e computação gráfica.

Centenário do
Sport Club Internacional

N a S é rie C lu b es  d e F u teb ol d es ta 
ed iç ã o,  o h omenag ead o es colh id o 
f oi o S port C lu b  I nternacional,  q u e 

comemorou seu Centenário, em 2009.

04 de abril de 1909. Nascia o Sport 
C lu b  I nternacional,  tamb é m conh ecid o 
como Colorado, ou, simplesmente, Inter. 
Fundado no Rio Grande do Sul, pelos ir-
mãos Pope, o time era chamado de “Rolo 
Compressor”, apelido carinhoso que fazia 
alusão às conquistas das décadas de 1950 
e 1960. Um dos marcos fundamentais des-
s a h is tó ria d e g ló rias  f oi a cons tru ç ão  d o 
estádio Gigante da Beira-Rio. 
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A Catedral de São Pedro de Alcânta-
ra e as  b romé lias :  b elez a,  ch arme 
e h is tó ria

S itu ad a em P etró polis ,  cid ad e s errana no 
es tad o d o R io d e J aneiro,  a C ated ral d e S ã o 
Pedro de Alcântara teve sua origem na sede 
d a paró q u ia ins talad a em templo v iz inh o ao 
Palácio Imperial. Foi construída entre 1847 e 
1848 e lá funcionou por mais de 77 anos. Por 
sugestão da Princesa Isabel, filha de Dom 
P ed ro I I ,  a f ach ad a d a matriz  s e v oltou  para a 
Avenida Koeler, que guarda, até hoje, a bele-
za e a harmonia do seu conjunto arquitetô-
nico em estilo neogótico.

O s  trab alh os ,  paralis ad os  em 1 9 0 1 ,  f oram 
retomad os  em 1 9 1 4  e,  em d e nov emb ro d e 
1 9 2 5 ,  a nov a matriz  f oi inau g u rad a,  emb ora 
ainda inacabada. No entanto, em 1929, o Pe. 
Francisco Gentil Costa iniciou uma campanha 
pela conclusão da fachada, das capelas batis-
mal e imperial e d e mais  q u atro pav imentos  
da torre. As obras foram finalizadas em 5 de 
d ez emb ro d e 1 9 3 9 ,  ocas iã o em q u e f oi inau -
gurado o mausoléu dos imperadores. 

N o mes mo clima tropical d a C ated ral 
d e S ã o P ed ro encontramos  as  b romé lias  
da Mata Atlântica, Vriesea ensiformis (Vell.) 
Beer e Aechmea disticantha Lem., ambas  d a 
Família Bromeliaceae. Elas têm característi-
cas comuns: são herbáceas, perenes, epífi-
tas  ( cres ce s ob re o tronco d e ou tras  plantas )  
e ru pí colas  ( cres cem s ob re roch as ;  a Vriesea 
ensiformis Beer raramente é rupícola). 

O Salão do Trono Dusit Maha 
Prasat e as Orquídeas Rabo-
de-Raposa-Branca 

O  S alão  d o T rono D u s it M ah a P ras at é  
o principal edifício do Grande Palácio de 

Brasil e Tailândia:
Bromélias da Mata Atlântica,

Orquídea e Arquitetura

B ang coc,  cons tru í d o em 1 7 8 9 ,  por ord em 
do Rei Rama I, o primeiro Rei da Dinastia 
Chakri (atual dinastia). Foi construído em 
f orma d e cru z  e s u a arq u itetu ra é  f amos a 
por ser o mais elegante edifício do Período 
de Rattanakosin (1782-1932). No passado, 
a edificação era utilizada para coroações, 
audiências e revisões das escrituras budis -
tas. Hoje, é usado para cerimônias fúne-
b res  antes  d a cremaç ão  d os  reis ,  rainh as  e 
dos membros da família real. 

Quanto à orquídea rabo-de-raposa-
b ranca,  Rhynchostylis gigantea, é nativa 
da Tailândia e de seus países vizinhos, e 
está adaptada ao calor úmido do sudes -
te asiático. Sua denominação originou-
se devido as suas longas, finas, densas e 
compactas  f olh as  b rancas  lu minos as ,  q u e 
atingem cerca de 40cm, assemelhando-se 
a um rabo de raposa.

Os selos registram duas riquezas da flora 
tropical,  u ma d o h emis f é rio s u l –  d ois  ex empla-
res de bromélias da Mata Atlântica brasileira, e 
a ou tra d o h emis f é rio norte:  a orq u í d ea rab o-
de-raposa-branca, representando a Tailândia, 
as s im como d ois  ex emplos  s ing u lares  d a arq u i-
tetu ra d es s es  d ois  paí s es :  a C ated ral d e S ão  P e-
dro de Alcântara, localizada em Petrópolis, área 
de Mata Atlântica, na região serrana no estado 
d o R io d e J aneiro ( B ras il)  e o S alão  d o T rono 
D u s it M ah a P ras at,  s itu ad o na capital B ang coc 
(Tailândia). O conjunto de imagens dos selos é 
caracteriz ad o pela h armonia d e s u as  f ormas ,  
simultaneamente suntuosas e despojadas. 
F oram u s ad as  as  té cnicas  d e f otomontag em e 
computação gráfica.

Miriam Guimarães
correiodamiriam@yahoo.com.br

N as ci em 1 9 8 2  em B ras í lia e 
desenho desde criança.

S ou  f ormad a em D es enh o 
Industrial pela Universidade de 
Brasília e trabalho como designer gráfi 
ca e ilustradora desde 2004.

Tenho grande interesse em projetos 
educacionais. Para mim, o design deve 
melh orar a v id a d as  pes s oas  e lev ar 
informação de qualidade.

htt p://www.fl ickr.com/photos/imagensdamimi/

Sobre a artista
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O  s elo apres enta,  no canto inf erior d ireito,  a ima-
gem de Gibran Khalil Gibran e, ao lado, em destaque, 
uma frase desse renomado escritor libanês, que pos -
sui uma obra universal, estimada em todos os conti-
nentes. Os livros, no canto esquerdo, e a vista parcial 
da capital libanesa, ao fundo, remetem à indicação de 
Beirute, pela UNESCO, como Capital Mundial do Livro 
2009. Foram utilizadas as técnicas de desenho a nan -
quim, aquarela e computação gráfica.

Beirute, imprensa do mundo árabe e abrigo da liberdade!

Líbano,
berço do alfabeto!

B eiru te é  mais  u ma h omenag ead a d a S é rie 
Relações Diplomáticas. A cidade foi escolhi-
da como Capital Mundial do Livro de 2009. 

O selo, além de prestigiar Beirute e os livros, pres-
tam uma homenagem ao escritor libanês e ícone 
da literatura universal, Gibran Khalil Gibran. 

C ons id erad a como “ a imprens a d o mu nd o 
árabe” (foi no Líbano que o alfabeto consonan -
tal de 22 letras foi inventado, no fim do século 
XI a.C.), Beirute teve um papel promissor na cir-
cu laç ã o d o liv ro no oriente e d eu  u ma g rand e 
contribuição para o “Nahda”, o Renascimento 
árabe. Possui, hoje, mais de 400 editoras que 
prod u z em liv ros  em á rab e,  as s im como em f ran-
cês e inglês para 12 renomadas universidades, 
incluindo a Universidade Libanesa, a Universida -
de Americana de Beirute (AUB), a Universidade 
de Saint-Joseph, e diversos centros culturais. 
transitam, representa a experiência de todos os 
limiares e de todas as mediações.
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O selo focaliza a obra ”Vadiação”, da Série 
Jogo de Capoeira, do artista Carybé. A imagem 
mostra uma típica roda de Capoeira e suas figu-
ras tradicionais, os jogadores e os instrumen-
tistas em ação, assistidos, informalmente, pelo 
povo em descontração e simplicidade. Os tons 
fortes realçam o clima festivo. Foi utilizada a téc -
nica de fotografia.

a presença afro-brasileira superando barreiras

Roda de Capoeira e Ofício dos 
Mestres de Capoeira:

A D iretoria d os  C orreios  em S er-
g ipe lanç ou  o s elo em h omena-
gem à “Roda de Capoeira e Ofí-

cio dos Mestres de Capoeira”, no espaço 
Cultural da Agência Central de Aracaju. 
A cerimônia, realizada dia 09 de junho, 
pres tou  trib u to a es s a importante mani-
f es taç ã o popu lar d a cu ltu ra neg ra,  tor-
nad a P atrimô nio C u ltu ral e I material d o 
Brasil,em 15 de julho de 2008.

A  s olenid ad e f oi pres id id a pelo d i-
retor reg ional d e S erg ipe,  F ernand o 
J as mim,  e contou  com a pres enç a d e 
d iv ers os  repres entantes  d a F ilatelia 
e de entidades vinculadas à capoeira 
no Estado. No evento de lançamento 
d o s elo,  a s ocied ad e s erg ipana tev e 
a oportu nid ad e d e conh ecer mais  d e 
perto es s a arte centenár ia,  por meio 
d e apres entaç ão  d e memb ros  q u e 
integ ram as  f ed eraç õ es  s erg ipana e 
desportiva de capoeira, entidades re-
presentativas, naquele estado, dessa 
manifestação cultural.

Sobre a  arte
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A E s cola J u d icial D es emb arg ad or E d é s io F ernand es ,  
primeira es cola v incu lad a a u m trib u nal criad a no 
país, destina-se à formação e ao aperfeiçoamento 

dos magistrados. Tem sua existência legal há pouco mais 
de três décadas, embora sua origem, de fato, remonte ao 
final da década de sessenta, quando os juízes mineiros de 
primeiro g rau  pas s aram a s e reu nir para es tu d ar e d eb a-
ter os temas que os envolviam, a fim de otimizar a pres -
tação jurisdicional. O movimento dos juízes influenciou a 
d ireç ã o d o T rib u nal,  q u e as s imilou  a id eia e criou  a E J E F ,  
tornando-se pioneira, já que nenhuma outra instituição 
h av ia s e v incu lad o ou  pertencid o ao T rib u nal,  com es tru -
tura orgânica oficial e subordinada às regras impostas aos 
órgãos do poder público.

Escola Judicial Desembargador
Edésio Fernandes – EJEF:

Magistratura Qualificada e Consciente!

O selo destaca a obra Deusa Têmis, de Bescaal, segurando em 
u ma d as  mão s  u ma es pad a e,  na ou tra,  u ma b alanç a,  s imb olo-
gia que representa, artisticamente, a Justiça. Posicionada sobre 
a imagem do Palácio da Justiça Rodrigues Campos (Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais), em toda sua pujança e solidez estru-
tural, e personificada na Escola Judicial Desembargador Edésio 
F ernand es ,  b as e d e f ormaç ão  d os  mag is trad os  q u e ing res s am 
naquele Tribunal. Foram utilizadas as técnicas de fotomontagem 
e computação gráfica.

Sobre a  arte
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Jamile Costa Sallum
jsallum@gmail.com

A  d es ig ner e acu pu ntu ris ta J amile 
C os ta S allu m nas ceu  apres s ad amente 
em Belém do Pará, em 1980. Reside em 
B ras í lia h á mais  d e 2 5  anos  e s e f ormou  em 
D es enh o I nd u s trial em d u pla h ab ilitaç ão  -  
Programação Visual e Projeto de Produto 
- pela Universidade de Brasília em 2005.

Acropolitana, acredita que a filosofia faz 
a síntese do conhecimento e da objetividade 
para o crescimento do ser humano. O 
es tu d o d a acu pu ntu ra v eio tamb é m como 
u ma neces s id ad e d e compreens ã o d e tod as  
as coisas enquanto sistema.

A tu almente trab alh a na ár ea d e 
criação e design gráfico do Departamento 
de Filatelia e produtos dos Correios. 
P ou co tempo d epois  d e ter iniciad o s u as  
atividades, os Correios do Brasil foram 
os  g rand es  v enced ores  d a E x pos iç ão  
UPU 2008, nova classe de competição 
internacional,  realiz ad a em B erna,  na 
Suíça, com projeto gráfico de sua autoria.

Sobre o artista
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O  s elo mos tra a nav e ru s s a S oy u z ,  no 
momento de sua trajetória rumo ao es-
paç o s id eral,  ond e s e v is u aliz a,  ao f u nd o,  
a terra junto à última fronteira a ser con -
quistada pela humanidade. A imagem de-
nota tecnolog ia e v elocid ad e,  e contras ta 
com a vastidão e serenidade do cosmo. 
No canto direito, as bandeiras da Rússia e 
d o B ras il d emons tram o laç o d e amiz ad e 
recí proca q u e h á 1 8 0  anos  ex is te entre as  
duas nações. Foi usada a técnica de com-
putação gráfica.

Cooperação Espacial
Brasil-Rússia

N es ta ed iç ão ,  a s é rie “ R elaç õ es  
Diplomáticas” cede espaço à 
cosmonáutica, apresentando 

a es paç onav e ru s s a S oy u z ,  e reg is tran-
d o,  tamb é m,  o 1 8 0 º  aniv ers ár io d as  
relações diplomáticas entre Brasil e 
Rússia, comemorado em 2008, assim 
como a cooperaç ão  entre as  d u as  na-
ções, suas peculiaridades e importân-
cia no contex to d a tecnolog ia e pes -
quisa espacial.

Mário Alves de Brito

E ntre os  v ár ios  concu rs os  no B ras il e 
no exterior dos quais participou Mário 
Brito, dois merecem destaque. Em 1990, 
competindo com mais de 30 mil artistas 
d e v ár ios  paí s es ,  ob tev e o 3 º  lu g ar no 
C oncu rs o I nternacional d e D es enh o d e 
S elos  P os tais ,  no J apão ,  com o trab alh o 
“Pôr-do-Sol”. Quatro anos depois, em 1994, 
f oi o v enced or d e u m d os  mais  importantes  
concu rs os  d e d es enh o d e correios  d o 
mu nd o:  o C oncu rs o I nternacional D ia 
M u nd ial d os  C orreios ,  em B erna,  na 
Suíça, onde competiu com profissionais 
de 40 países. No Brasil, também sempre 
conq u is tou  pos iç ão  d e d es taq u e nos  
concursos em que participou.

Sobre o artista
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O  s elo d es taca a f ach ad a principal d o pré d io d o T h ea-
tro M u nicipal d o R io d e J aneiro,  u ma d as  mais  b elas  peç as  
arq u itetô nicas  d a cid ad e,  res tau rad o em f u nç ã o d a come-
moração do seu centenário. Abaixo, a legenda que sinaliza 
os seus 100 anos de existência como centro irradiador de 
arte e cultura. Foram utilizadas técnicas de foto ilustração 
e computação gráfica para restaurar a exuberância origi-
nal do prédio, do douramento de belos detalhes à pátina 
verde das cúpulas. A imagem do selo recebeu, também, 
u ma v arred u ra d e lu z  d if u s a em tom d ou rad o,  q u e nos  
remete à sua preciosidade histórica. A logomarca da insti-
tu iç ã o,  no canto inf erior d ireito,  aparece aplicad a em h ot 
stamping de película metálica dourada.

O requinte do passado e a modernidade do presente

Centenário do Theatro
Municipal do Rio de Janeiro:

I nicialmente,  o T h eatro f oi apenas  u ma cas a 
d e es petá cu los ,  q u e receb ia,  es s encialmente,  
companh ias  es trang eiras  traz id as  d a I tá lia e 

da França. A partir da década de 1930, o Munici -
pal passou a ter seus próprios corpos artísticos, 
orquestra, coro e balé, que continuam em plena 
atividade, realizando várias produções próprias a 
cada ano. À medida que os anos passavam, a ca -
pacid ad e d a s ala f oi au mentad a,  até  ch eg ar aos  
2.361 lugares. Considerado um dos mais bonitos 
pré d ios  d o R io d e J aneiro,  o T h eatro M u nicipal é  a 
principal cas a d e es petá cu los  d o B ras il e u ma d as  
mais importantes da América do Sul. 

P ara celeb rar o s eu  C entenár io,  f oi totalmente 
restaurado e as instalações modernizadas. A inter-
v enç ão  res tau rad ora d es env olv id a no T h eatro tev e 
como objetivo preservar e salvaguardar a integrida-
de física do seu valioso patrimônio, de expressivo 
significado cultural, histórico, estético e artístico. 

Sobre a  arte
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Selos do Período

Sobre a  arte

A fim de atender aos pedidos do 
C orpo d e C omé rcio d a B ah ia,  
q u e eram contra a pres enç a 

d e neg ociantes  ing les es  no B ras il,  
o príncipe regente D. João liberou a 
construção do edifício que destinava 
a P raç a d o C omé rcio d e S alv ad or,  pré -
dio esse que seria inaugurado em ja -
neiro de 1817. Com o mesmo propósi -
to, D. João oficializou a construção da 
P raç a d o C omé rcio d o R io d e J aneiro,  
que foi concluída em 1820. A forma -
liz aç ã o d a A s s ociaç ã o s ó  s e d eu  em 
1 8 3 4 ,  d enominand o- s e “ S ocied ad e 
dos Assinantes da Praça”, a qual, em 
1 8 6 7 ,  receb eu  a d es ig naç ã o d e A s s o-
ciaç ã o C omercial d o R io d e J aneiro -  
A C R J ,  trans f ormand o- s e em u m palco 
de debates e de iniciativas em defesa 
d os  interes s es  d o empres ariad o,  d a 
comunidade e da nação. 

Associação Comercial
do Rio de Janeiro

200 anos do Alvará Régio
Criação da Praça do Commercio

O selo destaca, à esquerda, a imagem 
d o pré d io d a A s s ociaç ã o C omercial d o R io 
de Janeiro, localizado na capital fluminen-
se, posicionado sobre o número 200 que 
rememora os dois séculos do Alvará Régio. 
À direita, as legendas apresentam a evolu-
ç ã o cronoló g ica d a A s s ociaç ã o e,  no canto 
s u perior d ireito,  é  mos trad a a log omarca 
da ACRJ. A imagem de fundo representa a 
passagem do tempo face ao bicentenário. 
Foram utilizadas as técnicas de desenho e 
computação gráfica.
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C om uma área de 2.383 km², 
o C ircu ito d as  F ru tas  é  u m 
d os  principais  e mais  b em 

es tru tu rad os  circu itos  tu rí s ticos  
do estado de São Paulo. É compos -
to por dez municípios vinculados à 
f ru ticu ltu ra,  inclu s iv e d e ex porta-
ç ã o,  e ao tu ris mo ru ral e d is põ e d e 
u ma d as  melh ores  malh as  v iá rias  
do Brasil. Além disso, está localiza -
d o pró x imo aos  principais  aeropor-
tos  d o E s tad o como o d e C u mb ica,  
Congonhas e Viracopos. O forte do 
Circuito está nas visitas às proprie -
d ad es  prod u toras  d e f ru tas  ( u v a,  
morango, caqui, pêssego, figo, 
ameix a,  g oiab a e acerola,  entre 
mu itas  ou tras )  e s eu s  d eriv ad os ,  
como licores e compotas. 

Circuito das Frutas:
O turismo rural ganhando força

O s  s elos  apres entam alg u mas  d as  f ru -
tas produzidas no Pólo Turístico do Circui-
to d as  F ru tas ,  cad a u ma d elas  v incu lad a 
a um município daquela região: Atibaia 
(morango), Indaiatuba (acerola), Itatiba 
( caq u i) ,  I tu pev a ( u v a niá g ara ros ad a) ,  J a-
rinu (ameixa), Jundiaí (pêssego), Louveira 
( u v a niá g ara b ranca) ,  M oru ng ab a ( mara-
cujá), Valinhos (figo roxo), Vinhedo (uva 
má x imo) ,  e,  no canto inf erior es q u erd o 
de cada selo, a logomarca do Mercosul. 
O  d es taq u e d as  f ru tas  em s eu s  h ab itats ,  
remete à harmonia da composição. Na 
parte inferior da folha, à esquerda, as 
f ru tas ,  ao lad o d a caix a,  ind icam q u e s ã o 
produzidas também para exportação; à 
d ireita,  o mapa d o C ircu ito d as  F ru tas  e,  
acima, a respectiva denominação. Foram 
utilizadas as técnicas de fotografia e com-
putação gráfica.

Sobre a  arte
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Programação Filatélica

E d ital nº  7
Artista: F red  C olorad o
P roces s o d e I mpres s ão :  of s ete
F olh a:  3 0  s elos
P apel:  cuchê gomado
V alor f acial:  R $ 1 , 0 0
T irag em:  1.020.000 selos
P icotag em:  1 2  x  1 1 , 5
Á rea d e d es enh o:  2 5 mm x  3 5 mm
D imens õ es  d o s elo:  30mm X 40mm
D ata d e emis s ão :  4 / 4 / 2 0 0 9
L ocal d e lanç amento:  P orto A leg re/ R S
I mpres s ão :  C as a d a M oed a d o B ras il
C ó d ig o d e comercializ aç ão :  8 5 2 0 0 8 0 5 8

E d ital nº  8  
F oto:  Nelson Takumi Yoneda/ Hélio Flávio Messias/Embaixada da Tailândia
Artista: Míriam Guimarães
P roces s o d e I mpres s ão :  of s ete 
F olh a:  3 0  s elos ,  s end o 1 5  d e cad a s elo 
P apel:  cuchê gomado
V alor f acial:  R $ 2 , 3 5  cad a s elo 
T irag em:  600.000 selos 
P icotag em:  1 2  x  1 1 , 5  
Á rea d e d es enh o:  2 5 mm x  3 5 mm
D imens õ es  d o s elo:  30 mm X 40 mm 
D ata d e emis s ão :  1 7 / 4 / 2 0 0 9  
L ocais  d e lanç amento:  B ras í lia/ D F  e P etró polis / R J  
Peça filatélica: E nv elope d e 1 º  D ia d e C ircu laç ão  
T irag em:  10.000 
I mpres s ão :  C as a d a M oed a d o B ras il 
C ó d ig o d e comercializ aç ão :  8 5 2 0 0 8 0 7 4  

E d ital nº  9
Artista: Edson Cláudio B. Neiva
P roces s o d e I mpres s ão :  of s ete
F olh a:  3 0  s elos
P apel:  cuchê gomado
V alor f acial:  R $ 2 , 3 5
T irag em: 600.000 selos
P icotag em:  1 1 , 5  x  1 2
Á rea d e d es enh o:  3 5 mm x  2 5 mm
D imens õ es  d o s elo:  4 0  mm x  3 0  mm
D ata d e emis s ão :  5 / 5 / 2 0 0 9
L ocais  d e lanç amento:  S ão  P au lo/ S P  e S ão  J os é  d o R io P reto/ S P
Peça filatélica: E nv elope d e 1 º  D ia d e C ircu laç ão
T irag em:  10.000
I mpres s ão :  C as a d a M oed a d o B ras il
C ó d ig o d e comercializ aç ão :  8 5 2 0 0 8 0 4 0

E d ital nº  1 0
Artista: C ary b é
F oto:  Jonas Grebler
P roces s o d e I mpres s ão :  of s ete
F olh a com 3 6  s elos
P apel:  Cuchê gomado auto-adesivo
V alor f acial:  R $ 0 , 6 5
T irag em:  10.200.024 selos
Á rea d e d es enh o:  3 5 mm x  2 5 mm
D imens õ es  d o s elo:  4 0 mm x  3 0 mm
P icotag em:  s emi- corte
D ata d e emis s ão :  2 5 / 5 / 2 0 0 9
L ocal d e lanç amento:  S alv ad or/ B A
I mpres s ão :  C as a d a M oed a d o B ras il
C ó d ig o d e comercializ aç ão :  8 5 2 0 0 7 9 3 0

Centenário do
Sport Club Internacional

Brasil e Tailândia:
Bromélias da Mata Atlântica,

Orquídea e Arquitetura

Líbano, berço do alfabeto!
Beirute, imprensa do mundo
árabe e abrigo da liberdade!

Roda de Capoeira e Ofício
dos Mestres de Capoeira
a presença afro-brasileira

superando barreiras
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E d ital nº  1 1
Artista: J amile C os ta S allu m
F otos :  R od rig o A lb ert d os  S antos /  M arcelo A lb ert d os  S antos
P roces s o d e I mpres s ão :  of s ete
F olh a com 3 0  s elos
P apel:  cuchê gomado
V alor f acial:  R $ 1 , 0 0
T irag em:  600.000 selos
Á rea d e d es enh o:  2 5 mm x  3 5 mm
D imens õ es  d o s elo:  3 0 mm x  4 0 mm
P icotag em:  1 2  x  1 1 , 5
D ata d e emis s ão :  2 9 / 5 / 2 0 0 9
L ocal d e lanç amento:  Belo Horizonte/MG
I mpres s ão :  C as a d a M oed a d o B ras il
C ó d ig o d e comercializ aç ão :  8 5 2 0 0 8 0 6 6

E d ital nº  1 2
Artista: M á rio A lv es  d e B rito
P roces s o d e I mpres s ão :  of s ete
F olh a:  3 0  s elos
P apel:  cuchê gomado
V alor f acial:  R $ 2 , 3 5
T irag em:  600.000 selos
P icotag em:  1 1 , 5  x  1 2
Á rea d e d es enh o:  3 5 mm x  2 5 mm
D imens õ es  d o s elo:  40 mm X 30 mm
D ata d e emis s ão :  1 2 / 6 / 2 0 0 9
L ocal d e lanç amento:  B ras í lia/ D F
Peça filatélica: E nv elope d e 1 º  D ia d e C ircu laç ão
T irag em:  10.000
I mpres s ão :  C as a d a M oed a d o B ras il
C ó d ig o d e comercializ aç ão :  8 5 2 0 0 8 1 2 0

E d ital nº  1 3
Artista: Glória Dias
P roces s o d e I mpres s ão :  of s ete +  h ot- s tamping  
F olh a:  2 4  s elos
P apel:  cuchê gomado
V alor f acial:  1 º  P orte C arta C omercial
T irag em:  600.000 selos
P icotag em:  1 1 , 5  x  1 1 , 5
Á rea d e d es enh o:  3 3 mm x  3 3 mm
D imens õ es  d o s elo:  3 8 mm x  3 8 mm
D ata d e emis s ão :  1 4 / 7 / 2 0 0 9
L ocal d e lanç amento:  R io d e J aneiro/ R J
I mpres s ão :  C as a d a M oed a d o B ras il
C ó d ig o d e comercializ aç ão :  8 5 2 0 0 8 1 7 1

E d ital nº  1 4
Artista: L eonard o L is b oa
P roces s o d e I mpres s ão :  of s ete
F olh a:  3 0  s elos
P apel:  cuchê gomado
V alor f acial:  R $ 1 , 0 0
T irag em:  600.000 selos
P icotag em:  1 1 , 5  x  1 2
Á rea d e d es enh o:  3 5 mm x  2 5 mm
D imens õ es  d o s elo:  40 mm X 30 mm
D ata d e emis s ão :  1 5 / 7 / 2 0 0 9
L ocal d e lanç amento:  R io d e J aneiro/ R J
I mpres s ão :  C as a d a M oed a d o B ras il
C ó d ig o d e comercializ aç ão :  8 5 2 0 0 8 1 0 4

E d ital nº  1 5  
F otos :  Eliane Sivinski Petry/Fernando Picarelli Martins/Moacir Mazzi
Artistas: Jamile Costa Sallum/ Míriam Guimarães - ECT 
P roces s o d e I mpres s ão :  ofsete + verniz UV posicionado nas frutas 
F olh a com 2 0  s elos ,  s end o 2  d e cad a f ru ta 
P apel:  cuchê gomado com fosforescência
V alor f acial:  1 º  P orte C arta C omercial 
T irag em:  3.000.000 selos 
Á rea d e d es enh o:  2 5 mm x  3 5 mm 
D imens õ es  d o s elo:  3 0 mm x  4 0 mm
P icotag em:  1 2  x  1 1 , 5
D ata d e emis s ão :  2 3 / 7 / 2 0 0 9  
L ocal d e lanç amento:  J u nd iaí / S P  
P eç as  F ilaté licas :  E nv elope d e 1 º  D ia d e C ircu laç ão  e cartão - pos tal
T irag em:  5.000 envelopes e 10.000 cartões 
I mpres s ão :  C as a d a M oed a d o B ras il 
C ó d ig o d e comercializ aç ão :  8 5 2 0 0 8 1 4 7

Escola Judicial
Desembargador

Edésio Fernandes – EJEF:
Magistratura Qualificada

e Consciente!

Cooperação Espacial
Brasil-Rússia

Centenário do Theatro
Municipal do Rio de Janeiro:

O requinte do passado e a
modernidade do presente

Associação
Comercial

do Rio de Janeiro
200 anos do
Alvará Régio

Criação da Praça
do Commercio

Circuito das
Frutas:

O turismo rural
ganhando força
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Filatelista” digitalizada em CD, com 
240 páginas, ricamente ilustradas. 
T roco por catá log o d e s elos  d o B ras il 
ou 350 selos não repetidos, em bom 
es tad o d e cons erv aç ã o ou  5 0  env elo-
pes  d e 1 º  d ia ou  5 0  má x imos  pos tais  
completos ou a combinar. Tudo em 
cartas registradas. 

José Lúcio Azevedo de Carvalho 
lucioecompanhia@gmail.com

P os s u o cerca d e 2 5 0 0  s elos  u s ad os  
de fauna e flora os quais desejo trocar 
por outros novos. Temas: Répteis, an-
fíbios, animais pré-históricos e flores. 
Base de troca a combinar.

Fernanda
fernandinha.s@correios.net.br

S ou  colecionad ora iniciante d e s elos  
e quero trocar correspondências com 
filatelistas. Gosto de todos os selos 
nacionais ou internacionais.

Cristian Santiago
cris_lag.o.o@hotmail.com

T enh o em mé d ia 3  mil v ariad os  s elos  
de correspondência e de lugares. Pre-
tendo vender todos. Aguardo contatos.

Robert Richard Miller 
bobmiller2009@hotmail.com
PO BOX 220 – NEW YORK NY – USA
1 0 1 8 5 - 0 2 2 0    

F ilatelis ta v eterano q u e procu ra 
amigável correspondência com brasi -
leiros para trocar materiais filatélicos. 
P os s o mand ar s elos  u s ad os  d o mu nd o 
inteiro. Tenho preferência por selos 
brasileiros emitidos a partir de Setem -
bro de 2009. Em troca, posso mandar 
nov id ad es  americanas ,  ou  o q u e o 
que for preciso.

Selo em Movimento
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Para participar da seção Selo 

em M ov imento,  pu b licar s eu  

anúncio, dar opiniões, suges-

tões e notificar mudança de 

end ereç o,  entre em contato 

pelo e- mail:revistacofi@correios.com.br

ou  es crev a para:
D epartamento d e F ilatelia e 

P rod u tosEdifício Sede dos Correios

1 2 °  and ar7 0 0 0 2 - 9 0 0B ras í lia/  D F

Elinson Soares de Araujo
R u a C icero T orres  7 4 1   
A rapiraca –  A L
5 7 3 1 3 - 1 7 0

Tenho 23 anos e desejo fazer novos ami-
gos. Coleciono cartão-telefônico, selos 
b ras ileiros ,  e es tou  iniciand o u ma coleç ão  
com o tema “escotismo”. Ofereço selos 
estrangeiros, postais e cédulas. Base de 
troca a combinar. Aceito doações.

Gino Arduini
ginoarduini@yahoo.fr

O f ereç o s elos  internacionais ,  cartõ es  
telefônicos e postais. Preciso de selos bra-
s ileiros  d e q u alq u er é poca ( 5 0 - 2 0 0 / carta)  
– com preferência do período de 1995 a 
2008. 

Selos: 1-1. Cartões: 1-10.

Robinson Reis Lopes
rrl_tere@yahoo.com.br
Caixa Postal 15.505 – Centro 
R io d e J aneiro/ R J  
2 0 0 3 1 - 9 7 5

Desejo efetuar trocas de selos persona -
lizados com filatelistas brasileiros. Ofereço 
selos da mesma categoria.

Francisco Geyson Albuquerque
geyson_albuquerque@hotmail.com
A v enid a D om J os é ,  2 6  –  C entro 
Coreaú/Ceará
6 2 1 6 0 - 0 0 0

Sou um jovem iniciante colecionador.  
Gostaria de pedir doações de cartões pos -
tais e de cédulas. 

Henrique
jhtrs@terra.com.br
C aix a pos tal 4 3  -  C ach oeirinh a –  R S  
9 4 9 0 1 - 9 7 0

T enh o tod os  os  6 0  f as cí cu los  d a cole-
ç ã o “ S elos  d e T od o o M u nd o -  M anu al d o 
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Renata Carvalho
emrgss@ig.com.br
R u a M oncorv o F ilh o,  8 3  -  C entro 
R io d e J aneiro -  R J  
2 0 2 1 1 - 3 4 0

S ou  colecionad ora d e calend á rios  
d e b ols o e g os taria d e f az er trocas  
com ou tros  colecionad ores  d es s es  
produtos. Procuro também colecio -
nad ores  d e C artõ es  T elef ô nicos ,  P os -
tais Turísticos e Publicitários, Selos e 
d e b olach as  d e C h opp ,  q u e q u eiram 
trocar es s es  materiais  por calend ár io 
de bolso.

Marcos dos Santos Assunção
assuncao.pe@hotmail.com ou
assuncao.pe@hotmail.com
Rua Conselheiro Nabuco, 246 / Apto. 
2 0 1  –  C as a A marela
R ecif e- P E  /  B ras il 
5 2 0 7 0 - 0 1 0

Sou colecionador de  47 anos. No 
momento es tou  retomand o a minh a 
coleção. Gostaria de adquirir selos 
por meio d e d oaç õ es ,  trocas  e compra 
d e colecionad ores  d o mu nd o intei-
ro. Correspondências em português. 
T emas :  C irco,  F ó rmu la 1 ,  C og u melos ,  
e Presença Holandesa no Brasil. Res-
ponderei a todas as cartas.

Mariane Costa Assunção
mari.assuncao93@gmail.com
Rua Conselheiro Nabuco, 246 / Apto. 
2 0 1  –   C as a A marela 
R ecif e –  P E  /  B ras il
5 2 0 7 0 - 0 1 0

T enh o 1 6  anos  e s ou  colecionad ora 
iniciante. Gostaria de adquirir selos 
por meio d e d oaç õ es ,  trocas  e compra 
de colecionadores do mundo inteiro. 
Correspondências em português. Te-
mas: Marianne (França) e diversos. 
Responderei a todas as cartas.
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Nelson Silva 
nelsonnarede@hotmail.com
R u a L es te 3 ,  q l 7 ,  1 3 ,
P arq u e S ão   C ris tó v ão  
S alv ad or –  B ah ia 
4 1 5 0 0 - 6 1 0

T roco s elos  b ras ileiros  e internacionais  
por selos com os temas flora e fauna. Acei-
to troca por objetos: camisa de clubes de 
futebol.

Elisa Astorga
elisavalparaiso@gmail.com
C as illa 3 8 7  –  V alparaí s o -  C h ile

D i s pong o d e mu ch os  s ellos  d e los  
anos  7 0  –  la f ech a d e v arios  paí s es  ,  en-
tre ellos el Brasil, Argentina, Uruguay, 
México, Peru, etc. Me interesa inter -
cambiar por blocos  y hojas con adorno 
o mensajes. También estoy desposta 
para q u i é n s ola q u er amis tad  por co-
rrespondencia. 

Jorge Eduardo Gutiérrez
jorge@ffh.uh.cu
L omb illo 7 0 2 ,  P is o 7 - I    e/  E s tacia e H id alg o 
-  C P   1 0 6 0 0                     
N u ev o V ed ad o,  P laz a,  C iu d ad  H ab ana -  
C u b a

S oy  es tu d iante d e 5 º  añ o d e la L icencia-
tu ra d e H is toria,  teng o 2 5  añ os  y  me g u s ta-
rí a h acer b u enas  amis tad es  e intercamb iar 
Filatelia y Numismática.

Vicente Giannini 
vigiannini@hotmail.com
S peg az z ini 3 5 5 4  ( 1 8 2 6 )  R emed ios  d e E s ca-
lad a O es te 
Buenos Aires – Argentina

Y o colecciono s ellos  u s ad os  y  nu ev os ,   
FDC’S  y Tarjetas Postales sobre tema de 
Estadios de Fútbol anteriores al año 1970, 
Ferrocarriles y Personajes como Pelé y El 
Che. También colecciono Billetes, Mone-
das, Tarjetas Telefónicas y Boletos o Ticket 
de los Mundiales de Fútbol.

Bento Esteves dos Santos
bentoesteves@gmail.com
R u a H u d s on,  5 2 5  –
R ib eirão  P reto –  S P  
1 4 0 2 4 - 0 0 0

F ilatelis ta av anç ad o,  coleciono s elos  d o 
Brasil e os temas: Fauna, flora, esportes, co-
mu nicaç õ es ,  trans portes  e 5  s elos  d e cad a 
uma das 976 emissões universais. Procuro 
s elos  d e:  ex - colô nias ,  E s tad os ,  cid ad es ,  ter-
ritórios, distritos, províncias, dependências, 
comu nid ad es ,  companh ias ,  reg iõ es  em d is -
pu ta,  d epartamentos ,  ag ru pamentos ,  pro-
tetorad os ,  tu telad os ,  ocu paç õ es ,  mand atos ,  
ad minis traç õ es ,  g u erras ,  d itad u ras  e emis -
sões particulares.  Tenho muitos selos do 
Brasil e Universais para trocas ou vendas.

Cinara Prass 
cinaradefernandes@yahoo.com.br
R u a L icé rio P ires  B arreto 5 1  apto 0 3  -  A g ro-
nomia 
PORTO ALEGRE - RS
9 1 5 4 0 - 4 2 4

E u  tenh o 5 2  anos  e coleciono s elos  u ni-
versais novos ou usados, em séries. Cole -
ciono cartas recebidas do mundo inteiro. 
Gosto de fazer amizades através dos selos. 
As cartas podem ser em Português ou in -
glês. Respondo a todas.

“ I  h av e 5 2  y ears. I collect universal stamps 
in series, new or used; and, also, letters 
received from the world. I would like to 
make friendships trough the stamps. The 
letters can be in English or Portuguese. I 
will answer all the letters”.

Paulo Rodrigues
edpovicol@hotmail.com
R u a A mb ró s io B ald ini  1 5 2  –  D es memb ra-
mento S anta R ita 
A riranh a/ S P
1 5 9 6 0 - 0 0 0

Sou filatelista desde os 08 anos de idade, e 
h á  3 5  anos  coleciono s elos  pos tais  d a f orma 
“enxuta” anualmente do BRASIL. Procuro fi-
é is  colecionad ores  por tod o B R A S I L  e d e ou -
tros países para o intercâmbio de selos pos-
tais. O idioma de preferência é o português; 
o que não impede o contato com outros.
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Alessandro Giuseppe Marchese
agmarchese@yahoo.com.br

Gostaria de fazer amizade e trocar cor-
respondências com quem possua selos 
com temática Maçônica e De Molay e que 
se disponha em cedê-los.

Benedito Rodrigues de Souza
brsouza@directnet.com.br
Av. São João, 323, apt° 101 
S ão  J os é  d os  C ampos  –  S P  
1 2 2 4 2 - 9 0 4

Possuo grande quantidade de selos, 
nacionais  e es trang eiros ,  com e s em ca-
rimbo. Tenho apenas interesse em trocá-
los por canetas Parker, antigas e em bom 
estado.

Roberto Gomes Corrés
C /  2 6 ,  N Ú M E R O  2 1 0 2  entre 2 1  y  2 3
I aru co,  P rov ,  L a H ab ana
C u b a –  C aix a P os tal 3 2 8 0 0

I nteres  en contactar pers onas  d e la 
A mé rica,  C arib e y  E u ropa para intercam-
biar informaciones filatélicas.

Virendra Kumar Agarwail
Bundelkhand Philatelic Society – 232, Kha-
z anch i B w ld ing  
T allaiy a,  J h ans i city  –  I nd ia
u.p 284 002

I  am interes t in ex ch ang ing  s tamps ,  F D C s  
and other philatelic items with friends.

Almezino Moreira da Silva Filho
almezino@yahoo.com.br

Tenho 59 anos. Coleciono selos brasilei -
ros, editais e revista COFI. Tenho para tro-
ca grande quantidade desses materiais.

Osvaldo Luiz Colucci
R u a A b reu ,  1 1 3 6  
R ib eirão  P reto –  S P  
1 4 0 1 5 - 0 6 0

Procuro por fotocópias de publicações fila-
télicas brasileiras do século XIX e da revista fi-
latélica publicada por Dorvelino Guatemosim 

– década de 20. Também procuro por selos 
de La Aguera (Alexandretia), Annan e Tonkin 
(Bangkok), Bechuanatandia Britânica (Colúm-
bia Britânica), Bushire, Cameron Britânico, 
Cílica, Congo Francês, Creta Britânica, Rumé-
lia, GRI, Qualand, Hatax, Ilhas Jônicas, Latia, 
Quie, Mesopotâmia, New Britain, New Repu-
blic, Sasseno, Sene Gâmbia e Niger, Sibéria, 
S h ang ai,  A rá b ia d o S u l,  A rá b ia d o S u d es te,  
S tellaland ,  T ib ete,  A nató lia,  I rian O cid ental,  
Estados Confederados, U.S.A., Guam e Havaí.

Jorge Eduardo Gutiérrez
L omb illo 7 0 2  –  P is o 7 - I
Estância y Hidalgo 
N u ev o V ed ad o,  P laz a,
C iu d ad  H ab ana /  C u b a
1 0 6 0 0

S oy  es tu d iante d e 5 º  añ o  d e la L icen-
ciatu ra en H i s toria,  teng o 2 5  añ os  y  me 
g u s taria h acer amis tad es  e intercam-
biar sellos.

José Luiz Gonzaga Dias Braz
R u a D u lce B rau ne  2 7
N ov a F rib u rg o –  R J
2 8 6 1 1 - 0 8 0  

V end o,  por g ru po ou  total,  o s eg u inte ma-
terial:  E d itais  com s elo e carimb o d e 1 º  D ia d e 
C ircu laç ã o,  d e 1 9 7 8  a 1 9 8 9  ( 4 1 5  peç as ) ;  E d itais  
com s elo,  s em carimb o,  d e 1 9 9 1  a 2 0 0 2  ( 3 4 5  
peç as ) ;  E nv elopes  com s elo e carimb o d e 1 º  
D ia d e C ircu laç ã o,  d e 1 9 7 8  a 2 0 0 2  ( 6 8 0  pe-
ç as ) ;  S elos  ind iv id u ais ,  q u ad ras  com carimb o 
e múltiplos diversos, de 1978 a 2002.

N ã o s erã o cons id erad as  propos tas  inad e-
quadas.

João Luis Simões Lessa Clark
R u a 2 7  d e D ez emb ro 6 7 7
Iturama – MG
3 8 2 8 0 - 0 0 0  

Jovem colecionador, iniciante em filatelia, 
deseja fazer novos amigos.

Julio Cordova Ramos
C alle L ib ertad ,  1 0 6 9
P iu ra –  P eru  

Estudante peruano, filatelista iniciante, 23 
anos. Gostaria de trocar selos novos ou usa-

d os  com colecionad ores  d o B ras il ou  d o 
exterior. Respondo todas as cartas.

Dr. Manuel Rosas Cordova
C alle L ib ertad ,  1 0 6 9
P iu ra –  P eru  

J u ris ta peru ano,  colecionad or d e s e-
los  d o B ras il,  g os taria d e trocar s elos ,  
em perf eito es tad o,  nov os  ou  u s ad os ,  
por meio de cartas “via aérea”. Ofereço 
selos do Peru e da América do Sul. Res-
posta garantida. 
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0 3 6
2 0  A nos
S u perior T rib u nal
de Justiça
1.4.2009
B ras í lia/ D F

0 3 7
7 0  A nos
I R B  –  B ras il
Resseguros S.A.
3.4.2009
R io d e J aneiro/ R J
O s w ald o L u iz
M onteiro O liv eira

20
09

0 3 8
T imb iras
8 9  A nos  d e H is tó ria
5.4 a 4.5.2009
T imb iras / M A
R ô mu lo V iniciu s
M oraes  C orrea

MARANHÃO

0 4 0
C inq ü entenár io
d o R ei R ob erto
C arlos
13.4.2009
C ach oeiro d e
I tapemirim/ E S

0 4 1
O limpí ad a B ras ileira
de Matemática das
Escolas Públicas
15.4 a 5.5.2009
R io d e J aneiro/ R J
M ô nica M aria d a S ilv a S ou z a

0 4 2
2 5  A nos  d o
D epartamento
d e E ns ino d a
Aeronáutica
16.4 a 15.5.2009
B ras í lia/ D F

0 4 3
E x pos iç ão  H is tó ria d os
J og os  O lí mpicos
16.4 a 5.5.2009
R io d e J aneiro/ R J
M ár io A lv es  d e B rito

0 4 4
C as a d os  P ref eitos
17.4 a 16.5.2009
Viçosa/MG
Samuel Araujo

0 4 5
7 5  A nos
C R E A - S P
23.4 a
25.5.2009
S ão  P au lo/ S P

0 4 6
2 5  A nos  A S B A N
–  A s s ociaç ão  d e
B ancos
24.4.2009
Goiânia/GO

0 4 7
1 6 0  A nos  d e
M onte S ião
24.4 a 23.5.2009
Monte Sião/MG
L u is  A u g u s to
T u cci

0 3 9
2 0  A nos
Instituto SER
11 a 25.3.2009
C ampinas / S P

Abril 2009
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0 5 4
5 0  A nos  P arq u e
N acional d e
Ubajara
30.4.2009
Ubajara/CE

0 4 8
A rco 2 0  A nos
25.4 a
24.5.2009
Curitiba/PR
Cristina M Rigler

0 4 9
C entenár io d a
Professora Lúcia
C as as anta
28.4 a 27.5.2009
Belo Horizonte/ MG

0 5 0
M arí lia 8 0  A nos
28.4 a
12.5.2009
M arí lia/ S P

0 5 1
B icentenár io d a 1 º
L ei d a P ropried ad e
I nd u s trial no B ras il
28.4.2009
R io d e J aneiro/ R J
Guilherme Ribeiro Tardin Costa

0 5 2
4 5  A nos  d e
Ipatinga
29.4 a
28.5.2009
Ipatinga/MG

0 5 3
C entenár io d o
N as cimento d e
D om H eld er
Câmara
29.4.2009
B ras í lia/ D F

Maio 2009

0 5 5
P etrob ras  1 º  Ó leo d e 
T u pi na B acia d e S antos  
1º.5.2009
R io d e J aneiro/ R J
C lau d ia D el S ou z

0 5 6  
6 0  A nos  d a I tamb é
1º a 30.5.2009
Belo Horizonte/MG

0 5 7  
1 0  A nos  d a d ioces e d e 
C arag u atatu b a
2 a 31.5.2009
C arag u atatu b a/ S P

0 5 8
75º Aniversário da EXP ZEBU
3 a 10.5.2009
Uberaba/MG

0 5 9
C T C E  –  C entro d e 
T ratamento d e C artas  e 
E ncomend as  
5.5 a 3.6.2009
C u iab á/ M T

0 6 0  
8 5  A nos  d o T rib u nal d e 
C ontas  d o E s tad o d e S ão  
P au lo 
6.5 a 4.6.2009 
S ão  P au lo/ S P
Wallace de Oliveira Guirelli

0 6 1  
4 0  A nos  d a E C T
8.5.2009
B ras í lia/ D F

0 6 2  
50 Anos de Três Coroas 
11.5 a 9.6.2009 
Três Coroas/RS 
S ig na D es ing  e
Comunicação Informática

0 6 3
B icentená rio d a P olí cia 
M ilitar d o D is trito 
F ed eral
13.5.2009
B ras í lia/ D F

0 6 4
E x pos iç ão  F ilaté lica 
1 0 0  A nos  P au lis ta
17 a 31.5.2009
J u nd iaí / S P

0 6 5
6 4 º  E x pos iç ão  A g ro-
pecu ár ia d o E s tad o 
de Goiás
15 a 31.5.2009 
Goiânia/GO

0 6 6
3 5  A nos  I taipu  
Binacional 17.5 a 
15.6.2009
F oz  d o I g u aç u / P R
Anderson Guapo Barroso
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0 6 7
1 5 0  A nos  d a C as a d a 
Câmara e Cadeia
18.5 a 16.6.2009
S ão  J os é / S C
C els o J oão  d e S ou z a J r e 
E d s on B arb iery

0 6 8
6 0  A nos  d a E s cola
P reparató ria d e C ad etes - d o- ar
21.5 a 20.6.2009
Barbacena/MG

0 6 9  
7 5  A nos  d o 5 º  B atalh ão  d e 
S u primentos  
22.5 a 21.6.2009
Curitiba/PR

0 7 0
42 Anos Justiça Federal – DF
25.5 a 24.6.2009
B ras í lia/ D F

0 7 1
1 1 8  A nos  d e B arreiras  
26.5.2009
B arreiras / B A

0 7 3
5 0  A nos  R otary  C lu b  
d e O s as co
29.5 a 28.6.2009
O s as co/ S P  P ab lo 
M ariano T eix eira 
T rev iz ani

0 7 5
40 Anos CEAGESP 
31.5.2009
S ão  P au lo/ S P

0 7 2
I I  C onv enç ão  d e V end as
26 a 28.5.2009
R io d e J aneiro/ R J

0 7 4
F es ta d o P au  d a 
B and eira d e S anto 
A ntonio d e B arb alh a 
31.5 a 13.6.2009 
B arb alh a/ C E

Junho 2009

0 7 7
1 8  a T rib u nal d e C ontas  
d o E s tad o d e R oraima
1º a 30.6.2009
B oa V is ta/ R R

0 7 9
7 5  anos  C R E A / P R
8.6  a 7.7.2009
Curitiba/PR

0 8 1
1 0  anos  M inis té rio d a 
D ef es a
10.6.2009
B ras í lia/ D F

0 8 2
40 a. 7º Batalhão 
d e E ng enh aria d e 
C ons tru ç ão
10.6.2009
R io B ranco/ A C
N ad ney  W ilb ert

0 8 3
A rq u iv o H is tó rico-
M emó ria d e B ru mad o
11.6.2009
B ru mad o/ B A

0 8 4
4º Festival Cultural 
C lara N u nes
12.6 a 11.7.2009
Caetanópolis/MG

0 8 5
4 0  A nos  C olé g io 
Técnico-UFMG-COLTEC
17.6 a 16.7.2009
Belo Horizonte/MG

0 8 6
70 a. de Emancipação 
Política Pref. De Canoas
19 a 27.6.2009
C anoas / R S

0 8 7
2 1  A nos  F es ts ol
19 a 24.6.2009
I tororó / B A
M ilton M arinh o

0 8 0
Brasão Municipal Sta. 
M aria d a S erra
10 a 29.6.2009
S ta M aria d a S erra/ S P

0 7 8
H omenag em a C arlos  
L y ra- F ab rica d e P ed ras
4.6.2009
Delmiro Golveia/AL

0 7 6
10ª EXPOVEL
1º a 30.6.2009
P orto V elh o/ R O
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Julho 2009

0 8 8
75 a. de Criação do Crea/RJ
22.6.2009
R io d e J aneiro/ R J

0 8 9
H omenag em d o S E R P R O  aos  
1 0  anos  d o F ó ru m I nternacio-
nal d o S of w ere L iv re
24 a 27.6.2009
P orto A leg re/ R S
Rômulo Geraldino

0 9 1
1 5 0  anos  d os  P omeranos
27.6 a 26.7.2009
Sta. Maria de Jetibá/ES

CORREIOS - SANTA MARIA DE JE
TIB

Á
- E

S

15
0

AN
O

S
DOS POMERANOS - ESPÍRITO

SAN
TO..

28 DE JUNHO

27.6 a 26.7.2009

0 9 0
C entenár io d e S anta M a-
ria d a V itó ria/ B A
26.6.2009
Sta.Maria da Vitória/BA

0 9 2
F u nd aç ão  d o S ind i-
cato d os  C ontab ilis tas  d o 
E s tad o d e S ão  P au lo –  
S I N D C O N T
1º a 30.7.2009
S ão  P au lo/ S P

0 9 4
D ia d o E s tad o d e M inas  
Gerais
1º a 30.7.2009
Mariana/MG

0 9 5
3 0 0  A nos  d e F u nd aç ão  d e 
Itabirito/MG
6.7. a 4.8.2009
Itabirito/MG

30
0

AN
OS

DE FUNDAÇÃO DE ITABIRITO-M
G

0 9 6
1 7 7  A nos  C R A T E Ú S
6.7.2009
Crateús/CE

0 9 7
A s s ociaç ão  C omercial d e 
Uberaba/MG – ACIU
10.7 a 8.8.2009
Uberaba/MGAPOIO

0 9 8
1 4 5  A nos  E mancipaç ão  
Política Missão Velha/ES
11.7.2009
M is s ão  V elh a/ E S

0 9 9
XXXVIII – Assembléia 
Geral da CMBS
11 a 16.7.2009
Goiânia/GO

GRANDE LOJA MAÇÔNICA
DO ESTADO DE GOIÁS

XX
XV
III
AS

SE
MBLÉ

IA GERAL DA
CM

SB

CORREIOS - GOIÂNI
A -
GO11 a 16.7.2009

1 0 0
58ª Edição – EXPOCRATO
12.7 a 19.7.2009
C rato/ C E

1 0 1
A niv ers ár io d e B alneár io 
Camboriú
15.7 a 14.8.2009
Camboriú/SC

20 DE JULHO

1 0 2
Universidade Federal de 
Viçosa/MG – 40 Anos
15.7 a 14.8.2009
Viçosa/MG

1 0 3
1 5 7  A nos  –  I mper-
atriz / M A
16.7 a 14.8.2009
I mperatriz / M A

1 0 4
B anco d o N ord es te- 4 0  
A nos  R ev is ta E conô mi-
ca d o N ord es te
16.7 a 19.7.2009
F ortalez a/ C E

1 0 5
Expofiso XXIX – 
H omenag em a J os e 
M ariano
17.7 a 24.7.2009
S orocab a/ S P

1 0 6
P ref eitu ra d e P ará d e 
M inas  –  1 5 0  A nos
21.7 a 20.9.2009
Pará de Minas/MG21.7 a 20.9.2009

0 9 3
D ia d o E s tad o d e M inas  
Gerais
1º a 30.7.2009
B elo H oriz onte



Abr i l  /  Maio /  Junho e Julho de 200946

1 0 7
S ind icato d os  M et-
alúrgicos de Taubaté/
S P - 5 0  A nos
30.7 a 28.8.2009
T au b até / S P

1 0 8
Nova Sede da Câmara 
M u nicipal d e A nch i-
eta/ E S
31.7.2009
A nch ieta/ E S

1 0 9
I nau g u raç ão  d o 
C entro C u ltu ral/ R E C -
I F E / P E
31.7.2009
R ecif e/ P E

1 1 0
Campo Grande – 
C id ad e C id ad ã
31.7 a 10.8.2009
Campo Grande/MS

G
AR

AN
TI

A
DE

DESENVOLVIMENTO COM EMPREGO
E

RENDA

de lutas e conquistas

Sindicato dos

DEMOCRACIA

PODER LEGISLATIVO








